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Diocese de Santos avalia
rumos da ação pastoral

Distribuição gratuita

DIVULGUE

Recorte e cole
Nesta edição do Jor-

nal Presença Diocesana
você está recebendo o
cartaz para a divulgação
da nossa Grande Con-
centração Diocesana de
Cristo Rei (pág. 12). Re-
corte e cole o cartaz em
casas de comércio de seu
bairro, nas capelas, paró-
quias, salas de aula e ou-
tros pontos de acesso pú-
blico.

Com a sua participa-
ção e divulgação, no pró-
ximo dia 20 de novembro
vamos fazer uma grande
celebração de Ação de
Graças.

Participe! Contamos
com seu apoio.

Pág. 12
Advento:
Tempo de gestar a esperança

Págs. 4 e 7

Pastoral da Criança comemora
20 anos de atuação na Diocese
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Fotos Chico Surian

Cerca de 200 agentes
de pastoral de todas as pa-
róquias, associações, servi-
ços e movimentos da Dio-
cese de Santos participaram
da Assembléia Diocesana
de Pastoral, no dia 29 de ou-
tubro, no Colégio Stella
Maris, em Santos. A assem-

bléia também contou com
a presença de diversos sa-
cerdotes, seminaristas do
Seminário Diocesano S.
José, religiosas e diáconos.
A pauta central do dia foi a
continuidade das discus-
sões das propostas para a
elaboração do Plano Dioce- Pág. 5

Política
é tema de
debate no
Seminário
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No sábado, 22 de outu-
bro, o Seminário Diocesano
São José viveu um momen-
to inédito na sua história: a
aula principal foi palco de
um intenso e interessante
debate sobre a atual crise
política no Brasil, que reu-
niu  a ex-deputada federal
Mariângela Duarte (PT) e
o ex-candidato a prefeito
da cidade de Santos, Raul
Christiano (PSDB).

Estrela do Mar administra
restaurante popular Bom Prato

A 19ª. unidade do Res-
taurante Bom Prato, do Es-
tado, começou a funcionar
no dia 24 de outubro, no
Mercado Municipal (Pra-
ça Iguatemy Martins, s/n),
em Santos.  Ali serão servi-
das 1.200 refeições por dia,
ao preço de apenas R$ 1,00. Pág. 10

O projeto é resultado de
uma parceria entre Prefeitu-
ra  de Santos, Governo do
Estado e Associação de Pro-
moção Social Estrela do
Mar (Apasem – ONG da
Diocese de Santos).

sano de Pastoral, a partir dos
pólos de atenção: Porto, Tu-
rismo, Universidades, Su-
peração da Miséria e da
Fome, e Idosos”.

Instituto de Teologia inaugura
Núcleo de Fé e Política
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Chegamos ao fim de
mais um ano na nossa ca-
minhada litúrgica. Nova-
mente está às portas um
novo Advento, com a ex-
pectativa do nascimento
daquele que é o Verbo de
Deus feito homem. Somos

convidados a viver intensa-
mente este novo Advento,
como se fosse o re-início da
caminhada de anúncio da
salvação que vem de Deus.

O lançamento foi reali-
zado durante a Semana
Social da Universidade
Católica e tem como prin-
cipal objetivo o aprofunda-

mento e a difusão da Dou-
trina Social da Igreja.

No próximo dia 11, Dra.
Zilda Arns, coordenadora
nacional da Pastoral da
Criança, estará em Santos,
para as comemorações dos
20 anos da Pastoral da Cri-
ança na Diocese de Santos.

Pela manhã, Dra. Zilda
manterá encontro com a
ACMD e prefeitos da Re-
gião, quando será apresen-
tada a situação da mortali-
dade infantil na Baixada
Santista.

Nesse encontro preten-
de-se a assinatura de um
protocolo de intenções para

o Combate à Mortalidade
infantil, no qual prevê a par-
ticipação dos governos mu-
nicipais através de apoio fi-
nanceiro proporcional ao nú-
mero de crianças atendidas
pela Pastoral da Criança.

Às 13h30, Dra. Zilda
participa da celebração
presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido, na paró-
quia Santa Margarida Ma-
ria (Pça. Júlio Dantas, 45 -
Areia Branca, na Zona No-
roeste).

A religião
na família

Pág. 4

PJ prepara
Assembléia
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CELAM

A preparação da V
Conferência Geral do
episcopado latino-ameri-
cano e caribenho já foi
iniciada. O tema escolhi-
do pelo papa Bento XVI
é: Discípulos e missioná-
rios de Jesus Cristo, para
que nele nossos povos te-
nham vida. “Eu sou o ca-
m i n h o ,  a  v e r d a d e  e  a
vida” (Jo 14,6).

A V Conferência Ge-
ral deverá acontecer no
fim de abril ou início de
maio de 2007, o local es-
colhido foio Santuário
Mariano de Aparecida,
em São Paulo.

Preparação
para a
V Conferência
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Abstinência
X Sobriedade
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È muito comum ou-
virmos pessoas falarem “a
Pastoral da Sobriedade é
da sobriedade e não da
abstinência” (quando se
referem ao uso de drogas
lícitas, principalmente, o
álcool, manifestando to-
lerância). Entretanto,
quando o foco é droga ilí-
cita, fala-se em Pastoral
da Abstinência.

Qual a diferença?

Paróquias
celebram

padroeiras:
N. S. das Graças

e N.S. da
Conceição
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Celebrar a Novena de Natal
A Novena de Natal, celebrada em casa, com os vizinhos,

na rua ou na comunidade, valoriza a acolhida, o espírito de
oração, as reflexões, os cânticos, a comunicação, a partilha e a
criatividade na preparação da chegada do Menino-Deus.

Antonio Nogueira

Os meses de setembro e ou-
tubro foram especiais para
várias paróquias na Diocese:
N. Sra. das Graças e Reito-
ria N. Sra. do Amparo, em
São Vicente; Santo Antonio

do Embaré e Santa Cruz, em
Santos; e São Francisco de
Assis, em Cubatão, recebe-
ram a visita pastoral de Dom
Jacyr Francisco Braido.

Visitas pastorais continuam
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Presença Diocesana no Rádio
 A Partir do dia 7 de novembro, as notícias da Diocese de
Santos e da Igreja no Brasil e no mundo estarão sendo
apresentadas  diariamente, das 8h30 às 9h na Rádio
Boa Nova FM 96,3. Participe!
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Profissão
de fé

CNBB - LITURGIA

Só podemos ter alegria e entusiasmo
pela fé, se conhecermos mais profundamente
o que significa ser discípulos de Jesus Cristo e
membros da Igreja; a V Conferência pretende
despertar nos católicos da América Latina e do
Caribe um apreço renovado pelo dom do
Evangelho, da fé cristã e da pertença à Igreja.

D.Odilo Pedro Scherer -
Bispo Auxiliar de S. Paulo -
Secretário Geral da CNBB

CURSOS

Cartaz para o 40o.

Dia Mundial das Comunicações

Rumo a V Conferência do
Episcopado Latino-americano

“Eucaristia: pão vivo para a paz no mundo”

VATICANO - SÍNODO DOS BISPOS

D.Odilo Pedro Scherer -
Bispo Auxiliar de S. Paulo -

Secretário Geral da CNBB

A preparação da V Conferên-
cia Geral do episcopado latino-
americano e caribenho já foi ini-
ciada. O tema escolhido pelo
papa Bento XVI é: Discípulos e
missionários de Jesus Cristo,
para que nele nossos povos te-
nham vida. “Eu sou o caminho, a
verdade e a vida” (Jo 14,6). A V
Conferência Geral deverá acon-
tecer no fim de abril ou início de
maio de 2007, o local escolhido
foi Aparecida e dela participa-
rão representantes das Conferên-
cias Episcopais de todos os paí-
ses da América Latina e do
Caribe. O papa Bento XVI con-
firmou sua presença. A última
Conferência Geral foi a de Santo
Domingo, em 1990.

Para a preparação foi esco-
lhido o  método participativo,
para envolver amplamente as vá-
rias comunidades e organizações
da vida eclesial: dioceses, paró-
quias, comunidades pequenas,
CEBs, organizações dos presbí-
teros, diáconos, religiosos e lei-
gos, conselhos paroquiais e dio-
cesanos, movimentos, associa-
ções, novas comunidades, cen-
tros de estudos, seminários...

Cada Conferência Episcopal

organiza essa preparação nos res-
pectivos países; os diversos gru-
pos e organizações da vida
eclesial são convidados a ofere-
cer suas reflexões e sugestões
para a V Conferência, tendo como
referência comum uma espécie
de Texto-Base, chamado “Docu-
mento de Participação”, elabo-
rado pela Comissão Central dos
preparativos, no CELAM, e  já
está publicado no Brasil.

Além do Documento de Par-
ticipação, a CNBB também pre-
parou Roteiros para Reuniões,
para facilitar o trabalho dos gru-
pos. Esses Roteiros são distribuí-
dos pelas dioceses e paróquias.
Para cada reunião, estão previstas
perguntas, que devem ser respon-
didas. As folhas com as respostas
são recolhidas pelas dioceses, que
encaminharão a síntese de todas
as contribuições para os Regio-
nais da CNBB. Com as contribui-
ções de todas as Conferências
Episcopais do Continente, a Co-
missão Central, no CELAM, pre-
parará o Documento de Síntese,
que será a base do trabalho dos
Delegados escolhidos pelas Con-
ferências Episcopais para parti-
ciparem da V Conferência.

Muitos outros eventos podem
ser organizados para preparar a
V Conferência ao longo de 2006,
como seminários, debates, con-

gressos teológicos ou pastorais,
simpósios, romarias a santuários
marianos, tendo como referência
o Tema e o Documento de Parti-
cipação da V Conferência. De
fato, da boa preparação e do am-
plo envolvimento da comunida-
de eclesial dependerá, depois, a
boa recepção da proposta que
sairá da V Conferência.

O objetivo primeiro desse
grande evento eclesial do nosso
Continente é ouvir a voz de Deus
na voz do tempo e das circuns-
tâncias. Pelo tema escolhido, a
Conferência terá uma forte tôni-
ca missionária. Após cinco sé-
culos de presença do Evangelho
nessas partes do mundo, a Igreja
católica, logo no início do ter-
ceiro milênio, quer aprofundar
sua presença missionária e tra-
duzir, efetivamente, em novas
formas, novos métodos e novo ar-
dor o chamado à “nova evange-
lização”, já presente na IV Con-
ferência, em Santo Domingo.

Só podemos ter alegria e en-
tusiasmo pela fé, se conhecer-
mos mais profundamente o que
significa ser discípulos de Jesus
Cristo e membros da Igreja. A V
Conferência pretende despertar
nos católicos da América Latina
e do Caribe um apreço renovado
pelo dom do Evangelho, da fé
cristã e da pertença à Igreja. O

olhar atento sobre a realidade
ajudará a perceber melhor as
questões novas que, por toda par-
te, desafiam os cristãos, exigin-
do deles respostas coerentes com
o Caminho do Evangelho e uma
nova atitude missionária.

Ao observador atento não es-
capará a percepção da afinidade
entre a proposta da V Conferên-
cia Geral e o Projeto Nacional
de Evangelização “Queremos ver
Jesus, Caminho, Verdade e
Vida”, da CNBB. Os traços fun-
damentais são os mesmos: reno-
vada experiência da fé mediante
o encontro pessoal com Jesus
Cristo, para redescobrir a graça
da vida cristã, como discipulado,
e a alegria da pertença à Igreja;
a urgência de uma nova atitude
missionária dos católicos e de ir
ao encontro dos católicos não-
praticantes e de todas as demais
pessoas, para partilhar as rique-
zas da própria fé. As populações
de toda a América Latina e do
Caribe também esperam que al-
guém as ajude a “ver Jesus”, Ca-
minho, Verdade e Vida. Quem
pode fazê-lo, senão aqueles que
já “viram o Senhor”?!

Espera-se que, a partir da V
Conferência, seja desencadeado
uma missão continental. É uma
necessidade urgente e um sonho,
a ser concretizado ao longo de vá-
rios anos e com uma grande soli-
dariedade eclesial nos diversos
países. Pode ser um sinal dos
tempos.  Deixemo-nos conduzir
pelo Espírito de Deus, que renova
a face da terra.

(Fonte: cnbb.org.br)

AMÉRICA LATINA E CARIBE

«A Eucaristia, pão vivo para
a paz do mundo» é o título da
«mensagem» final que o Sínodo
dos Bispos sobre a Eucaristia.

O documento, de 17 páginas
e 26 parágrafos, traduzido em
cinco idiomas (a versão original
é em francês), foi discutido na
manhã desta sexta-feira pela as-
sembléia geral, que fez algumas
modificações.

Estas mudanças estavam sen-
do efetuadas na tarde do dia 21,
sexta-feira, pela Comissão encar-
regada de sua redação, presidida
pelo Cardeal Marc Ouellet, P.S.S.,
arcebispo de Quebec (Canadá).

Em um boletim distribuído
sexta-feira aos jornalistas, foram
ilustrados alguns dos pontos cen-
trais deste texto, que começa
com uma saudação aos diferen-
tes estados de vida e ministérios
na Igreja, declarando que a men-
sagem busca antes de tudo dar
impulso à pastoral eucarística na
Igreja.

Agradece-se aos «irmãos das
Igrejas orientais» sua participa-
ção e se expressa o desejo de que
«chegue o dia da plena unidade
visível da Igreja».

Os bispos expressam seu re-
conhecimento a João Paulo II,
que idealizou este Sínodo e o
preparou com o Ano da Eucaris-
tia, e a Bento XVI, que seguiu
sua preparação imediata e seu
desenvolvimento.

Dom Giorgio Constantini,
porta-voz para os jornalistas de
língua italiana, explicou que o
documento recorda os «sofri-
mentos do mundo, como a fome,
a pobreza e as injustiças, os de-
sastres naturais, as guerras, as

situações difíceis na África e no
Oriente Médio».

Os padres sinodais lamen-
tam a indiferença religiosa do
Ocidente e fazem um chamado
aos responsáveis das nações para
que se preocupem com a digni-
dade dos indivíduos, defendam
a vida desde sua concepção e
promovam o progresso humano e
social.

A mensagem registra os mo-
tivos de consolo atuais para a vida
da Igreja: a renovada consciência
da missa dominical, o aumento
das vocações de sacerdotes e reli-
giosos em muitas áreas do mun-
do, a descoberta e aprofunda-
mento na fé de muitos jovens —
reconhecimento da obra da Jor-
nada Mundial da Juventude.

Fala-se também dos abusos
e se faz uma advertência, para
que «ninguém se considere
dono da liturgia da Igreja», mas
que todos, começando pelos
bispos e sacerdotes, esforcem-
se por recuperar o sacramento
da Reconciliação.

O Sínodo pede aos fiéis coe-
rência pública com o que pro-
fessam e que promovam ativa-
mente a pastoral das vocações
sacerdotais.

Reafirma-se a impossibilida-
de do acesso à comunidade sa-
cramental para os divorciados
que voltaram a casar-se, tema
que criou particular interesse
entre os meios de comunicação.

Nesta sexta-feira vários bis-
pos ofereceram contribuições
para que a redação manifestasse
todo o reconhecimento da Igreja
por seus sofrimentos e frustra-
ções interiores.

Os padres sinodais convidam
estes casais a não se sentirem ex-
cluídos da vida da Igreja e a par-
ticiparem da missa dominical e
na escuta da Palavra de Deus.

A mensagem conclui com
duas imagens: a dos cristãos do
século IV, em particular a dos
mártires de Abitene, no Norte da
África, que clamaram: «Sem o
domingo não podemos viver», e a
dos discípulos de Emaús.

Maria de
Lourdes Zavarez

Profissão de Fé na Missa -
resposta do povo celebrante
à proposta de Deus!

Na origem, o Credo foi
uma profissão de fé individu-
al, destinada à liturgia do
batismo, como ainda hoje é o
Símbolo dos Apóstolos. Só bem
mais tarde, a profissão de fé
foi introduzida, com certa re-
sistência, na celebração euca-
rística.

E isto, provavelmente, por-
que a oração eucarística co-
meçou a ser proclamada em
voz baixa pelo presidente da
assembléia. Não se percebeu
mais que a própria oração
eucarística constitui uma pro-
fissão de fé trinitária, ação
simbólico-ritual, selando uma
aliança. Sentiu-se, então, a
necessidade de uma afir-
mação solene, por parte do
povo, das verdades da fé: cria-
ção, redenção e santificação...

Assim, diz a Instrução Geral
sobre o Missal Romano: “O sím-
bolo ou profissão de fé tem
por objetivo levar o povo a dar
sua resposta de adesão à Pa-
lavra de Deus ouvida nas lei-
turas e na homilia, bem como
recordar-lhe a regra de fé an-
tes de começar a celebrar a
Eucaristia”(IGMR, 43).

Trata-se de um rito em que
a assembléia, de pé, renova o
compromisso de pautar sua
vida na Palavra do Senhor,
aguardando a plena realiza-
ção de seu Reino. O Credo é a “fé
de nossos pais” que “ainda vive” e pela
qual tantos deram a vida! Ele nos capa-
cita a entrar no ministério intercessor
dos santos pela “oração dos fiéis”.
Portanto, não deve ser reduzi-
da à simples recitação de uma
oração decorada.

A forma mais comum de
profissão de fé é o chamado
Símbolo Niceno: Creio em um
só Deus... O Símbolo dos Após-
tolos: o Creio em Deus Pai... mais
bíblico, mais próximo do
querígma original (querígma

= anúncio pascal), encontra-
do em textos do Novo Testa-
mento, como At 2,22-23; 3,13-
17; 10,39-40... é rezado na
liturgia batismal e nas devo-
ções populares, inclusive no
início do terço.

A profissão de fé, realiza-
da aos domingos e solenida-
des, é ação de todo o povo, ao
qual se une o presidente.
Quando cantada deve ser fei-
ta por todo o povo, seja por
inteira, seja alternadamente
(cf. IGMR n. 44).

Em algumas ocasiões é
possível também retomar a
forma dialogal prevista para a
celebração do batismo ou a
Vigília pascal, seguida da
bênção e aspersão com água,
ou mesmo, ser substituída por
uma profissão de fé mais rela-
cionada com o mistério do dia.

 Na dinâmica da aliança,
como herdamos do povo da
Bíblia, permanece a liturgia
eucarística como a rituali-
zação mais completa de nossa
adesão à Palavra, a profissão
mais importante de nossa fé,
resposta comunitária à pro-
posta de Deus realizada em
Jesus, no mistério de sua Pás-
coa e acontecendo, no hoje,
da comunidade reunida.

Perguntas para refle-
xão pessoal e em grupos:

1- Qual a função da pro-
fissão de fé na liturgia da
Palavra?

2- Com que atitude es-
piritual a assembléia deve
recitá-la?

3- Como tem sido, em
geral, a participação da co-
munidade neste momento?

Em maio de 2006 a Igreja
católica celebra no mundo
inteiro o 40º Dia mundial das
Comunicações Sociais. No
último dia 29 de setembro, o
Pontifício Conselho para as
Comunicações Sociais, atra-
vés de seu presidente, o arce-
bispo Dom John P. Foley,
apresentou o lema para esta
jornada, escolhido pelo Papa
Bento XVI: “Os meios: rede de
comunicação, comunhão e
cooperação”.

Segundo Dom Foley, a es-
colha deste tema por Bento
XVI demonstra “seu apreço
pela capacidade dos meios de
comunicação não só de dar a
conhecer a informação neces-
sária, mas também de promo-
ver uma frutuosa cooperação”.

Neste sentido a Comissão
Episcopal Pastoral para a
Cultura, Educação e Comu-
nicação Social da CNBB lan-
ça o Concurso Nacional para

a criação do cartaz que irá
traduzir o lema do 40º Dia
Mundial dos Meios de Co-
municação. O prazo para en-
vio dos cartazes vai até 31 de
janeiro de 2006.

No cartaz deverá conter,
além da figura, o seguinte
texto: 40º Dia Mundial da Co-
municação e “Os meios: rede
de comunicação, comunhão
e cooperação”. A data da co-
memoração e logomarca da
CNBB serão inseridas na arte
final. Um júri irá escolher o
melhor cartaz que será dis-
tribuído para todo o país. In-
formações: comsocial@-
cnbb.org.br

Com o tema “50 Anos de So-
lidariedade pela Vida”, a Cáritas
Brasileira começa as comemora-
ções para o lançamento do seu
aniversário no início de novem-
bro. Em Brasília, no dia 8 de no-
vembro, às 19h30, no auditório do
Centro Cultural de Brasília, ha-
verá apresentação do grupo tea-
tral Roupa de Ensaio e a exibi-
ção do filme “Dom Hélder Câmara
– O Santo Rebelde” e um bate-
papo com a cineasta Érika Bauer.
A abertura oficial do evento será
feita pelo presidente da Cáritas,
Dom Demétrio Valentini.

No Piauí, acontecerá no dia
11, às 7h30, celebração ecumêni-
ca e depois a apresentação de
grupo de artistas de teatro que
contará a história da Cáritas do
Piauí. O evento contará com pre-
sença do presidente do Regio-
nal Norte 4 da CNBB, Dom Celso
José, e do bispo referencial do
regional, Dom Augusto.

O Regional NE2 (PE, AL,
RN, PB) fará a abertura das co-
memorações com uma celebra-
ção no município de Ouro Bran-
co (AL), onde é desenvolvido o
projeto Convivendo com o Semi-
Árido e Plantando Cidadania.

No local, além da construção
e cisternas, é realizada uma sé-
rie de ações possibilitando à po-
pulação uma melhor qualidade
de vida através da segurança ali-
mentar, educação contextualiza-
da e mobilização social.

A cidade, que tem um dos
mais baixos IDH do país, foi es-
colhida por estar recebendo,este
ano, um título incomum naque-
le Estado: Município com 100%
de cisternas. O projeto em Ouro
Branco é apoiado pela entidade
espanhola de cooperação solidá-
ria Manos Unidas.

(Fonte: cnbb.org.br)

Jubileu da
Cáritas BR
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Ética e bom senso para ser cristão

EM FOCO
EDITORIAL

Abstinência ou sobriedade?

Homilia no encerramento do Sínodo dos Bispos
VOZ DO PASTOR

Eustázio Alves Pereira
filho - Presidente do

Conselho Municipal
Antidrogas de Santos e

integrante da
Pastoral Familiar

È muito comum ouvirmos
pessoas falarem “a Pastoral da
Sobriedade é da sobriedade e
não da abstinência” (quando
se referem ao uso de drogas
lícitas, principalmente, o ál-
cool, manifestando tolerân-
cia). Entretanto, quando o
foco é droga ilícita, as mes-
mas pessoas tratam o tema de
maneira tão rígida, que pare-
ce transformar imediatamen-
te em Pastoral da Abstinên-
cia, não mais da sobriedade.
Assim, a palavra “sobriedade”
torna-se sinônimo de flexibi-
lidade, em relação ao álcool e
tabaco, e “abstinência” sinô-
nimo de inflexibilidade para
as outras drogas.

É necessário firmar-se
bem o conceito de que o mé-
todo pastoral é muito mais que
um método de tratamento
para usuários de drogas psi-
cotrópicas. É, na verdade, um
itinerário de fé para os cren-
tes que são afetados por ou-
tros tipos de drogas, inclusive
as liberadas, que abalam a es-
piritualidade, a vida psicoló-
gica, a sociabilidade e o cres-
cimento pessoal como um
todo. Através da conceituação
literal, “abstinência é o ato de
abster-se, de privar-se de al-
guma coisa”. Sobriedade é
“qualidade, condição ou es-
tado de quem é sóbrio, mode-
ração, temperança, equilíbrio,
moderação seriedade, caráter
de comportamento discreto,
recatado, austero, comedi-
mento, antonímia de bebe-
deira”. A palavra abstinência,
de origem latina - abstinentia -
indica afastamento, ato de
manter algo longe de si. So-
briedade, também de origem
latina - o prefixo sobrietas - in-
dica separação, privação ou
afastamento. Ebrius é um ad-
jetivo traduzido como embri-
agado, bêbado, entorpecido.

Entretanto, o uso abusivo
de álcool ou de outra droga
qualquer é um problema não
apenas biológico, mas multi-
fatorial, incluindo questões
psicológicos, sócias e espiri-
tuais. Manter a droga distan-
te de nós não resolve o proble-
ma. Primeiramente, é neces-
sário que recuperemos a tran-

qüilidade e o desejo de ser-
mos felizes, de vivermos, de
amarmos a vida, amarmos e
deixarmo-nos ser amados. Por
outro lado, sobriedade refere-
se ao estado de ânimo, espiri-
tual e psicológico do indiví-
duo. A sobriedade leva a pes-
soa a uma austeridade, ao
controle de seus apetites, pai-
xões, instintos e vícios, a dar
um salto de qualidade, a as-
pirar às coisas do alto. Assim,
podemos dizer que na absti-
nência, arrastamo-nos para
proteger o corpo; na sobrieda-
de, voamos para salvar a vida;
enquanto a abstinência é sa-
crifício, a sobriedade é paz e
tranqüilidade; enquanto a
abstinência é a “lagarta”, a so-
briedade é a “borboleta”.

Através da abstinência
controlamos nosso instinto.
Através da sobriedade pode-
mos nos abster do excedente,
do desperdício, com equilí-
brio. É preciso mais do que a
distância das drogas. É preci-
so um comportamento menos
egoísta e egocêntrico, menos
autoritário e prepotente, não
soberbo nem arrogante. Tra-
balhar para que a pessoa dei-
xe a droga é abstinência. Tra-
balhar para deixar (causa) o
que levou (a conseqüência)
ao uso da droga é sobriedade!

Uma Pastoral da Sobrie-
dade, diante de todas as dro-
gas, lícitas ou ilícitas, materi-
ais e espirituais, não pode ja-
mais excluir a abstinência,
mas, também, não pode ser
somente isto, pois toda a so-
briedade supõe, de algum
modo a abstinência. Entretan-
to, a abstinência nem sempre
supõe a sobriedade. É próprio
da natureza da sobriedade dar
ao espírito do sóbrio um equi-
líbrio, uma moderação, uma
força de vontade que não o
permita exceder em nada, em
ter longe de si aquilo que lhe
faz mal, seja no corpo, seja na
alma, com sabedoria! Nesse
sentido, o sóbrio se abstém do
excedente, de maneira sere-
na, tranqüila.

Que a Pastoral da Sobrie-
dade tenha sempre como mes-
tre e Pastor o Cristo Senhor e
que o espírito do Senhor seja
a força motriz nesta luta con-
tra as drogas lícitas e ilícitas,
que pelo uso ou abuso, devo-
ram nossa liberdade, felici-
dade e a santidade de tantos
homens, mulheres, jovens a
até crianças.

Colombianos fugiram por
conta da violência (270 mil
Venezuela, 250 mil Equador,
100 mil Panamá e 50 mil Cos-
ta Rica). Em 2004, o Equa-
dor recebeu 7.860 solicitantes
de refúgio, 97% oriundos da
Colômbia. Nos últimos 4
anos, o Equador foi o país da
região sul-americana que
mais recebeu solicitantes de
refúgio, aproximadamente 30
mil. Em 2004, os EUA rece-
beram 2.760 solicitações de
refúgio de colombianos e o
Canadá 3.630.

Nos dias de hoje nenhum
país, por mais pacífico e es-
tabilizado que seja, está livre
dos conflitos que afligem o
mundo. A Colômbia, na nos-
sa região, é um exemplo para
verificar como um conflito in-
terno afeta os demais países
da região.  O lado humano dos
conflitos na África também
não fica de fora da nossa rea-
lidade. Dois refugiados com
experiências distintas, mas
com a mesma coragem que os
une de deixar para traz tudo
o que tinham em virtude do
temor de sofrer perseguições
em seus respectivos países,
estão sendo atendidos pela
Cáritas Diocesana de Santos.
Um é natural da Etiópia; o
outro da Somália. Não é por
acaso que o tema do Dia
Mundial do Refugiado deste
ano escolhido pelo ACNUR
foi “coragem”. Depois de co-
nhecer suas histórias a con-
clusão que se chega é a se-
guinte: é preciso muita cora-
gem para ser refugiado.

Para quem quiser conhe-
cer o Núcleo de Refugiados
em Santos, a Cáritas está si-
tuada na Rua Rodrigues
Alves, 254. Tel.: 3222-5824.

Fabiano L. de Menezes
- Advogado responsável
pelo Núcleo de Refugia-

dos da Cáritas-Santos

O conflito na Colômbia
entre as diversas autodefesas
e as divergências pessoais en-
tre seus dirigentes pode pa-
recer esquecido por grande
parte do mundo, mas não para
os 2 milhões de colombianos
que foram deslocados inter-
namente de seus lares. A Co-
lômbia tem uma das maiores
populações de deslocados in-
ternos no mundo, de acordo
com o Auto Comissariado das
Nações Unidas para Refugi-
ados (ACNUR). O deslocado
interno é um refugiado den-
tro do seu próprio país, mas
que só poderá solicitar a pro-
teção internacional quando
estiver fora do seu território.

Em 2004, os países ao sul
da América do Sul receberam
940 solicitações de refúgio
(380 no Brasil, 310 na Argenti-
na, 200 no Chile e 50 entre Bo-
lívia, Paraguai e Uruguai). A
maioria desses solicitantes vem
da Colômbia. No caso do Bra-
sil, além dos colombianos, há
uma parcela que chega do
continente africano majorita-
riamente pelo Porto de Santos.

Embora o problema na
Colômbia não afete em gran-
de escala os países localiza-
dos ao sul da América do Sul,
o mesmo não se pode dizer
para os países ao norte da
América do Sul, em especial
Equador e Venezuela, e ain-
da os países da América Cen-
tral, como Panamá e Costa
Rica, e da América do Norte,
como EUA e Canadá. Esti-
ma-se que mais de 500 mil

Os refugiados na própria terra

(Praça de São Pedro - Dia Mis-
sionário Mundial - Domingo 23 de
outubro de 2005)

*********

Venerados Irmãos no Epis-
copado e no Sacerdócio!

Queridos irmãos e irmãs!

Neste 30º Domingo do tem-
po comum, a nossa Celebração
eucarística enriquece-se de di-
versos motivos de agradecimento
e de súplica a Deus. Concluem-
se contemporaneamente o Ano
da Eucaristia e a Assembleia
Ordinária do Sínodo dos Bispos,
dedicada precisamente ao mis-
tério eucarístico na vida e na
missão da Igreja, enquanto se-
rão daqui a pouco proclamados
santos cinco Beatos: o Bispo José
Bilczewski, os presbíteros Cae-
tano Catanoso, Sigismundo
Gorazdowski e Alberto Hurtado
Cruchaga, e o religioso Capu-
chinho Félix de Nicósia. Além
disso celebra-se hoje o Dia
Missionário Mundial, encontro
anual que desperta na Comu-
nidade eclesial o impulso para
a missão. Dirijo com alegria a
minha saudação a todos os pre-
sentes, aos Padres Sinodais em
primeiro lugar, e depois aos
peregrinos vindos de várias na-
ções, juntamente com os seus
Pastores, para festejar os novos
Santos. A liturgia de hoje con-
vida-nos a contemplar a Euca-
ristia como fonte de santidade
e alimento espiritual para a nos-
sa missão no mundo: este sumo
“dom e mistério” manifesta e
comunica a plenitude do amor
de Deus.

A Palavra do Senhor, que há
pouco ressoou no Evangelho,
recorda-nos que no amor se re-
sume toda a lei divina. O
dúplice mandamento do amor
de Deus e do próximo contém

os dois aspectos de um único di-
namismo do coração e da vida.
Assim, Jesus leva a cumprimento
a revelação antiga, sem acrescen-
tar um mandamento inédito, mas
realizando em si mesmo e na pró-
pria ação salvífica a síntese viva
das duas grandes palavras da an-
tiga Aliança: “Amarás o Senhor,
teu Deus, com todo o teu cora-
ção...” e “Amarás o próximo como
a ti mesmo” (Dt 6, 5; Lv 19, 18). Na
Eucaristia nós contemplamos o
Sacramento desta síntese viva da
lei: Cristo entrega-nos em si mes-
mo a plena realização do amor a
Deus e do amor aos irmãos. Ele
comunica-nos este seu amor
quando nos alimentamos do seu
Corpo e do seu Sangue. Pode en-
tão realizar-se em nós quanto es-
creve São Paulo aos Tessalonicen-
ses na segunda Leitura de hoje:
“Convertestes-vos dos ídolos a
Deus, para servirdes o Deus vivo e
verdadeiro” (1 Ts 1, 9). Esta con-
versão é o princípio do caminho
de santidade que o cristão está
chamado a realizar na sua exis-
tência. O santo é aquele que, sen-
tindo-se de tal forma atraído pela
beleza de Deus e pela sua perfei-
ta verdade, progressivamente por
ele é transformado. Por esta bele-
za e verdade está pronto a renun-
ciar a tudo, também a si mesmo.
Para ele é suficiente o amor de
Deus, que experimenta no serviço
humilde e abnegado do próximo,
sobretudo de quantos não são ca-
pazes de retribuir. Como é provi-
dencial, nesta perspectiva, o fato
de que hoje a Igreja indique a to-
dos os seus membros cinco novos
Santos que, alimentados por Cris-
to, Pão vivo, se converteram ao
amor e por ele orientaram toda a
sua existência! Em diversas situ-
ações e com vários carismas, eles
amaram o Senhor com todo o co-
ração e ao próximo como a si mes-
mos “tendo-vos assim tornado
modelo para todos os crentes” (1

Ts 1, 6-7)...
Queridos e venerados Padres

Sinodais, durante três semanas
vivemos juntos um clima de re-
novado fervor eucarístico. Gosta-
ria agora, convosco e em nome
de todo o Episcopado, de enviar
uma saudação fraterna aos Bis-
pos da Igreja na China. Com
profundo pesar sentimos a falta
dos seus representantes. Contu-
do, desejo garantir a todos os
Prelados chineses que os acom-
panhamos com a oração, assim
como aos seus sacerdotes e fiéis.
O difícil caminho das comuni-
dades, confiadas aos seus cui-
dados pastorais, está presente no
nosso coração: ela não permane-
cerá sem fruto, porque é uma
participação no Mistério pascal,
para glória do Pai. Os trabalhos
sinodais permitiram que
aprofundássemos os aspectos
salientes deste mistério dado à
Igreja desde o início. A contem-
plação da Eucaristia deve esti-
mular todos os membros da Igre-
ja, em primeiro lugar os sacer-
dotes, ministros da Eucaristia, a
reavivar o seu compromisso de
fidelidade. Sobre o mistério
eucarístico, celebrado e adora-
do, funda-se o celibato que os
presbíteros receberam como dom
precioso e sinal do amor indiviso
a Deus e ao próximo. Também
para os leigos a espiritualidade
eucarística deve ser o motor in-
terior de todas as atividades e
dicotomia alguma é admissível
entre a fé e a vida na sua missão
de animação cristã do mundo.
Ao concluir-se o Ano da Euca-
ristia, como não dar graças a
Deus pelos numerosos dons con-
cedidos à Igreja neste tempo? E
como não retomar o convite do
amado Papa João Paulo II a “re-
começar a partir de Cristo”?
Como os discípulos de Emaús
que, acalentados no coração pela
palavra do Ressuscitado e ilumi-

nados pela sua presença viva re-
conhecida ao partir do pão, re-
gressaram sem hesitações a Je-
rusalém e tornaram-se anuncia-
dores da ressurreição de Cristo,
também nós retomamos o nosso
caminho animados pelo desejo
ardente de testemunhar o misté-
rio deste amor que dá esperança
ao mundo.

Coloca-se bem nesta pers-
pectiva eucarística o hodierno Dia
Missionário Mundial, para a
qual o venerado Servo de Deus
João Paulo II deu como tema de
reflexão:  “Missão:  Pão repartido
para a vida do mundo”. A Comu-
nidade eclesial quando celebra
a Eucaristia, sobretudo no dia do
Senhor, consciencializa-se cada
vez mais de que o sacrifício de
Cristo é “para todos” (Mt 26, 28)
e que a Eucaristia estimula o
cristão a ser “pão repartido” para
os outros, a comprometer-se por
um mundo mais justo e fraterno.
Ainda hoje, perante as multi-
dões, Cristo continua a exortar os
seus discípulos:  “Dai-lhes vós
mesmos de comer” (Mt 14, 16) e,
em seu nome, os missionários
anunciam e testemunham o Evan-
gelho, por vezes até com o sacri-
fício da vida.

Queridos amigos, todos de-
vemos recomeçar a partir da Eu-
caristia. Ajuda-nos Maria, Mu-
lher eucarística, a inamorarmo-
nos dela; ajuda-nos a “permane-
cer” no amor de Cristo, para ser-
mos por Ele intimamente reno-
vados. Dócil à ação do Espírito e
atenta às necessidades dos ho-
mens, a Igreja será então, cada
vez mais, farol de luz, de verda-
deira alegria e de esperança, re-
alizando plenamente a sua mis-
são de “sinal e instrumento... da
unidade de todo o género huma-
no” (Lumen gentium, 1).

(Texto completo:  www.vati-
can/va - homilias)

Caminhamos para os dois úl-
timos meses do ano de

2005. Ano difícil: guerras, tem-
pestades, furacões, enchentes,
terremotos, secas, gripe aviária,
febre aftosa... e se não bastasse
esses problemas, ainda temos
uma crise política que conti-
nua em andamento.

É preciso ter uma fé madura
para não ver nas ações da natu-
reza a raiva divina, que castiga o
homem pelo mal feito ao mun-
do. Porém, não se pode ficar cego
ao fato de que a cultura preda-
tória tem nos conduzido à des-
truição da natureza. “Deus fez, e
viu que tudo era bom” diz o Gê-
nesis. Porém, a insistência do ser
humano em colocar o lucro aci-
ma da vida tem influenciado o
equilíbrio do mundo. E isso tem

suas conseqüências.
Alguns, acostumados a rir das

próprias tristezas, contavam que
Deus colocou tudo de bom no Bra-
sil. E quando questidonado por-
que tanta bondade com esta terra,
sem terremoto, vulcão ou furacão,
respondia o criador: “Você vai ver
só os políticos que vou colocar por
lá”. Se a piada pode nos fazer rir,
não pode, e não deve responsabili-
zar Deus pelas nossas desgraças.

Os políticos, de longa data,
parecem abusar dos benefícios
deste chão e da bondade de nosso
povo. Mas não é possível permitir
a continuidade do desvio do di-
nheiro público. A manutenção de
estratégias que permitem o enri-
quecimento ilícito e a movimen-
tação de milhões de reais em con-
tas fantasmas é, em qualquer hi-

pótese, um desrespeito ao povo
brasileiro. Diante da aberração
assistida nas CPIs neste ano de
2005, percebemos que os políti-
cos acabam se defendendo, ale-
gam seus direitos para saírem
ilesos da corrupção e do desvio
do dinheiro público. O mesmo
não acontece com quem tem
fome. O mesmo não acontece
com famílias inteiras que pe-
rambulam pelo país em busca
de terra para plantar e ter vida
digna. A fome não acabou. A re-
forma agrária não aconteceu. Os
envolvidos na CPIs não foram
presos. Os bancos que possibi-
litaram os desvios continuam
funcionando. Ninguém se res-
ponsabilizou pelos milhões de
reais que circularam nas contas
de Marcos Valério.

No Natal, que se aproxima,
muitas crianças ainda nascerão
nos acampamentos dos sem-ter-
ras, outras entre os carrinheiros
sem-teto nas cidades. Muitas,
talvez passem fome no próprio dia
de Natal.

Diante de todos estes fatos, o
cristão é chamado a acordar. A éti-
ca, o bom senso e o Evangelho nos
obrigam a atitudes proféticas, no
sentido de acolher os oprimidos e
de dizer um basta aos aproveitado-
res. Ser solidário com o pobre exi-
ge mais do que acolher e dar es-
molas. É preciso eliminar as
estrutras injustas, denunciar os po-
líticos corruptos, perceber que a
vida vale mais do que qualquer lu-
cro. A Igreja clama por missioná-
rios. O mundo precisa que eles
também sejam profetas.

Festa de Cristo Rei
MENSAGEM DO BISPO

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

“Igreja de Santos em missão
com Jesus: Caminho, Verda-

de e Vida.”

A Igreja de Santos está em
missão. Ela acompanha a Igre-
ja do Brasil, em nível da CNBB
nacional com o projeto: “Quere-
mos ver Jesus, Caminho Verdade e
Vida!” E acompanha, com a
CNBB regional Sul 1, o “Projeto
de Ação Missionária Permanente”
(PAMP).

Mas não é só. Ela está em
sintonia com a Igreja da Améri-
ca Latina que, com a aprovação
do Papa Bento XVI, caminha
rumo à V Conferência do Epis-
copado da América Latina e do
Caribe, com o tema: “Discípulos e
missionários de Jesus Cristo, para que nele
nossos povos tenham vida. “Eu sou o
Caminho, a Verdade e a Vida” (jo 14,6).

Podemos perceber as coin-
cidências de expressões e de
propósitos! De fato, impressio-
na a metodologia da prepara-
ção desta V Conferência (na
seqüência de Rio de Janeiro,
Medellín, Puebla e Santo Do-
mingo): todos nós somos convi-
dados a participar! Já está à ven-
da o Documento de Partici-
pação e estão disponíveis tam-
bém sete “Roteiros” para faci-

litar a participação das paróqui-
as, pastorais e movimentos. Estes
“roteiros” nos ajudam a refletir, a
rezar e a fornecer nossas contri-
buições, que serão enviados ao
Regional, à CNBB e ao CELAM,
até agosto de 2006, para serem sin-
tetizados, servindo como base para
a discussão.

Mais ainda. Sugere-se como
preparação o aproveitamento de
eventos religiosos como concen-
trações e peregrinações. Isto vem
bem a calhar com nossa já tradi-
cional FESTA DE CRISTO REI,
que em nossa Diocese vem na se-
qüência das concentrações “rumo ao
novo milênio”, também no sentido

de mobilização missionária!.
Sugerem-se ainda peregrina-

ções a Santuários Marianos. Já
está programada nossa peregri-
nação diocesana à Aparecida do
Norte, no próximo ano. Por sinal,
o Santuário de Aparecida é o lo-
cal escolhido pelo Papa Bento
XVI para a realização desta V
Conferência.

Sentimo-nos ainda mais es-
timulados a aprofundar nosso
trabalho missionário, pois ao tér-
mino da V Conferência – “de
Aparecida” – está programada
uma MISSÃO CONTINENTAL.
A Igreja de todo o Continente
põe-se em missão!

A Festa de Cristo Rei é mui-
to significativa! Afinal, nós
queremos nos pôr a serviço de
Cristo Rei, Senhor da história e
dos séculos, Soberano e Senhor
das nações, único Juiz das
mentes e dos corações. A Ele
queremos confiar o anseio uni-
versal de felicidade, verdade,
fraternidade e paz.

Com gratidão, queremos vi-
ver nossa fé que a América Lati-
na recebeu desde a chegada do
Evangelho ao nosso Continente,
na continuidade da missão con-
fiada por Jesus aos Apóstolos:
“Toda a autoridade sobre o céu e so-

bre a terra me foi entregue. Ide, portan-
to, e fazei que todas as nações se tor-
nem discípulos, batizando-as em nome
do Pai, do Filho e do Espírito santo e
ensinando-as a observar tudo quanto
vos ordenei. E eis que eu estou convosco
todos os dias, até a consumação dos
séculos” (Mt 28, 18-20).

Esta V Conferência aconte-
ce num momento singular de
história: vivemos em meio às do-
res de parto de uma nova época: a
globalização traz novos desafios.
Interpelam-nos as esperanças e
tristezas de nossos povos: a per-
sistência da pobreza, a decepção
com as instituições políticas de
representação, a corrupção, a de-
ficiência na educação, a produ-
ção de drogas e o narcotráfico,
grupos guerrilheiros e a emigra-
ção para buscar trabalho nos pa-
íses desenvolvidos.

A Igreja mesma sente a ne-
cessidade de maior engajamento
dos batizados, de mais intensa
formação, de valorização do Do-
mingo como o Dia do Ressusci-
tado e de compromisso firme e
constante com a Fé recebida do
Batismo e vivida em sentido de
serviço e de missionariedade.

Cristo Rei nos impulsione em
nossa a caminha com Ele, que é
o Caminho, a Verdade e a Vida!
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A religião na família

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Intenção do mês
Para que os esposos sigam o exemplo de

santidade conjugal vivida por tantos casais
que se santificaram na convivência familiar
do dia-a-dia.
Datas:

Dia 2: Fiéis falecidos
Dia 6: Todos os santos
Dia 20: Solenidade de Cristo Rei
Dia 24: Dia Nacional de ação de graças
Dia 27: Início do Advento e do ano litúrgico B

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano
XIV - nº 167 - Novembro de 2005

Liturgia - Novembro

Tempo de Advento  e Natal
Padre Francisco Greco
- Paróquia S. jorge Mártir

Chegamos ao fim de mais um
ano na nossa caminhada litúr-
gica. Novamente está às portas
um novo Advento, com a expec-
tativa do nascimento daquele
que é o Verbo de Deus feito ho-
mem. Somos convidados a viver
intensamente este novo Adven-
to, como se fosse o re-início da
caminhada de anúncio da salva-
ção que vem de Deus.

O Advento nos leva, também, a
ter uma nova postura de vida fren-
te ao projeto salvífico do Pai. Re-
quer de todo cristão uma reflexão
profunda da caminhada. Dirigin-
do uma pergunta a si mesmo, o
cristão compara as suas realizações
com as exigências do Reino. Ao
chegar o Natal do Senhor, o cris-
tão deve dar a sua resposta de ade-
são aos novos desafios que o novo
ano trará. Por isso, somos convoca-
dos a viver este nascimento como
aquele primeiro Natal.

Os corações devem estar vol-
tados para o anúncio da paz tra-
zidos pelos anjos. Os pés ágeis
para ir ao encontro do Deus que
nasce na manjedoura. E, princi-
palmente, termos a convicção de
que somos todos nós que re-nas-
cemos para uma vida nova em
Cristo Jesus.

Para tanto, a liturgia nos pro-
porciona uma grande oportuni-
dade para, lado a lado com Je-

sus, aproximarmo-nos do seu
Natal com ânimo e ardor renova-
dos. Ela nos revela através dos
seus símbolos, o grande aconte-
cimento que surge no horizonte
da vida humana.

1º Domingo - Vigiar
No 1° Domingo do Advento, o

tema proposto é a VIGILÂNCIA.
O cristão é o discípulo vigilante
que perscrutando o horizonte
atentamente, está pronto a reco-
nhecer o NOVO que está che-
gando. Na nossa Coroa do Ad-
vento temos então, a vela de cor
roxa bem forte, ela nos chama a
atenção e nos coloca neste esta-
do de alerta.

2º Domingo - Preparar
O 2° Domingo do Advento, o

eixo central é PREPARAR. O se-
guidor de Jesus Cristo é aquele
que, a exemplo de João, o batis-
ta, prepara os caminhos (espíri-
tos) para a chegada deste NO-
VO. A nossa Coroa do Advento
apresenta-nos uma vela de cor
roxa num tom mais suave, nos
disponibilizando interiormente
para esta preparação.

3º Domingo - Testemunhar
No 3° Domingo do Advento,

o tema central é TESTEMU-
NHAR. O seguidor do Mestre, o
Bom Pastor, não fala de si mes-
mo, mas anuncia e testemunha
alegremente o NOVO que já está
às portas. Na nossa Coroa do
Advento, a vela em tom rosa, nos
dá essa dimensão de alegria de
expectativa.

4º Domingo - SIM
O 4° Domingo do Advento, o

discípulo é convidado a dar a sua
resposta, o seu SIM, assumir o
Projeto do Deus da Vida e con-
cretizar o plano salvífico do Pai.
A vela de nossa Coroa do Adven-
to, já de cor branca, nos dá o
indicativo desta festa do Prínci-
pe da Paz que já está no meio de
nós: é o Deus-Conosco.

Caros irmãos e irmãs, que o
Advento - Natal do Senhor traga
à nossa comunidade a paz e a
justiça que brota nos corações
dos homens de boa vontade.

Feliz Natal! Feliz Ano Novo
da graça do Senhor!

Há muitos anos venho es-
tudando os mais diversos fe-
nômenos paranormais, que
são muito freqüentes aqui no
Brasil, um país de muita su-
perstição. Dentre os mais fre-
qüentes está a pirogênese
(do grego piro – fogo, e gê-
nese – produção), em que um
tipo de energia se transfor-
ma em sonora, motora ou tér-
mica, no caso de pirogênese.

Um exemplo muito co-
nhecido aconteceu há alguns
anos em Dally City, São Fran-
cisco, Califórnia. Havia baru-
lhos estranhos e alguns obje-
tos, que além de se movimen-
tarem “sozinhos”, ardiam em
chamas misteriosamente na
casa de um casal. Após dez
semanas de tormento, os fenô-
menos desapareceram e logo
depois recomeçaram, aumen-
tando de intensidade a ponto
de impedir completamente o
descanso da família. Sentiam-
se esgotados.

O caso foi célebre porque
o Pe. Karl Pazelt, jesuíta, caiu
no erro de aplicar o exorcismo
ao casal, complicando tudo
com essa dramática sugestão
demoníaca, que na verdade
nada tem a ver com os mortos e
demônios, mas sim com a
exteriorização e transformação
da energia corporal de algu-
ma pessoa. Essa pessoa tem
problemas psicológicos que a
desequilibram, ocasionando-
se uma ruptura da síntese
psicofísica. Por isso, jamais
um desses casos vai acontecer
a mais de cinqüenta metros de

distância de alguma pessoa.
Outro caso muito famo-

so, presente no museu do
Purgatório, em Roma, é o de
um lenço de uma freira com
impressões de uma mão que
dizem ser de um capelão.
Entre outros exemplos, te-
mos um livro, também no
museu do Purgatório, que foi
queimado com um simples
toque do dedo indicador,
perfurando mais de duzen-
tas folhas do missário com
capa dura de couro.

Aqui no Brasil, há alguns
anos atrás, tive um caso em
que uma estante de madeira,
cheia de livros, na casa de um
jovem, começou a arder em
chamas, mas os papéis não se
queimaram, apenas as tábu-
as. Em outro caso, rasgavam-
se e queimavam-se as roupas
de uma menina sem que se
queimassem as roupas da sua
irmã que estavam no mesmo
armário, misturadas.

A telergia é dirigida pelo
inconsciente seletivamente.
O fenômeno sempre quer sig-
nificar algum problema psi-
cológico: inveja da irmã, de-
sejo de chamar a atenção dos
pais, vontade de autodestrui-
ção etc., mas há outra expli-
cação mais simples e mais
freqüente. É que a roupa, es-
pecialmente se é de náilon,
acumula eletricidade estáti-
ca  em maior ou menor quan-
tidade. Essa eletricidade se
produz pela fricção com o
corpo e das roupas entre si.

www.clap.org.br

Objetos que se movimentam
e pegam fogo sozinhos

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

Nosso leitor Francisco, ao
ver aproximar-se a data em
que seu filho receberá a Eu-
caristia pela primeira vez,
preocupado, pergunta: “O
que fazer para dar continui-
dade à vida religiosa de meu
filho, já que há tantas opções
para afastá-lo da Igreja?”

Realmente, esta é uma
preocupação de muitos pais
católicos. Como ajudar os fi-
lhos a perseverar?

Acima de tudo, a famí-
lia que reza, dá exemplo de
vida.Os filhos aprenderão
com os pais sua fé na expe-
riência religiosa. Assistirão
à cenas de perdão, de ajuda
mútua, de apoio aos que
precisam.

 Os pais cristãos vão sen-
do levados a melhorar sua vida
de fé, de início, pela consci-
ência de serem exemplos
para seus filhos. Cada Sacra-
mento que seu filho recebe-
rá será acompanhado por
eles,  valorizando as ocasiões
em que a vida espiritual pos-
sa brotar, permeando os valo-
res diários. Isto é, a família
cristã tem, em sua escala de
valores, o cultivo da fé junto a
comportamentos, atividades
e escolhas diárias.

Quando os filhos estão
em idade de participar  de
grupos de adolescentes ou de
jovens, os pais  terão que es-
tar juntos, certos de que sua
presença será um marco em
suas vidas.

Na medida em que os fi-
lhos crescem e sentem em ca-
sa o exemplo dos pais, nas
atitudes de amor, de justiça,
respeito, perdão, caridade, no
cotidiano da vida,vão querer
também viver estas mesmas
realidades.

Quando a atitude religi-
osa dos pais é permeada pelo
“amar a Deus e ao próximo” ,
é claro que tudo se tornará
mais fácil e a religião não será
algo imposto ou apenas tra-
dição de família. Será vida

vivida e testemunhada.
Sabemos que o mundo

oferece mais atrativos, que as
informações são sempre em
tempo real e que a Igreja nem
sempre tem uma palavra
imediata para determinadas
situações. Outrossim, sabe-
mos também com alegria,
que a  Palavra da Igreja é cor-
reta, é eterna, é assegurada
pela ação do Espírito Santo.

Se soubermos contempo-
rizar a idade cronológica de
nossas crianças e adolescen-
tes, bem como de nossos jo-
vens, com nosso exemplo e
coerência de vida, temos a
certeza de não termos cami-
nhado em vão.

Não é um falso moralis-
mo, uma imposição de regras
sem sentidos, de medo sobre
o futuro que irá nortear a vida
religiosa de tantos e tantas.
É a verdade, não importa se
ela doer, que irá mostrar uma
vida digna e bela. O anúncio
de Jesus Cristo, conhecido
na catequese e vivido em fa-
mília, será o norte a ser mos-
trado e vivido sempre.

Venho, com a graça de
Deus, de uma família onde a
Fé foi sempre vivida na sim-
plicidade e na coerência. Os
problemas que surgiam  iam
sendo administrados na ora-
ção e na sinceridade. Nunca
nos foi imposto ir à Igreja e
participar. Nossos pais da-
vam o exemplo e viviam a Fé
com autenticidade. Sabiam
partilhar a alegria de ser ca-
tólico. E os quatro filhos
aprendemos e continuamos
vivendo tudo o que nos foi
ensinado. E nossos pais vive-
ram 50 anos de vida matri-
monial  (hoje, 26 de outubro
de 2005, se vivos, fariam 70
anos de casados).

Sempre a oração, a devo-
ção a Nossa Senhora, com o
terço diário, moldaram nos-
sas vidas. Eu agradeço a
meus pais o exemplo que
nos deram.

Instituto Secular Servas de Jesus Sacerdote
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ESTUDO BÍBLICO

Amós: um ´Leão´
na denúncia das
injustiças sociais

Você já ouviu falar do profe-
ta lavrador chamado Amós? Na
Bíblia há um livro que leva o seu
nome. Amós realizou sua missão
profética no início do século VIII
a.C. (760 a. C). Ele era lavrador
na parte sul, em Judá, mas movi-
do por Deus, deixou sua vida
tranqüila e foi anunciar a justi-
ça do Senhor e denunciar a cor-
rupção do governo na parte nor-
te, onde reinava Jeroboão II (ve-
rifique em sua Bíblia: Am 1,1).
Amós age como um “leão que
ruge” (3,8) em nome de Deus e
faz estremecer todo um sistema
de injustiças. Amós é expulso do
reino, mas bate de frente com um
sacerdote chamado Amasias,
responsável pelo culto no santu-
ário de Betel conforme as ordens
do rei (7, 10-17).

Amós fala do julgamento di-
vino que atingirá não só as na-
ções pagãs, mas principalmen-
te o povo escolhido que já se
considerava salvo, porém, na
prática, era pior do que os pa-
gãos. Amós era muito exato em
suas denúncias a respeito da in-
justiça social: os ricos que acu-
mulavam sempre mais e mais
(3,13-15: 6, 1-7), as mulheres ri-
cas que não se importavam que
os seus maridos explorassem os
fracos e simples (4, 2-3); os que
roubavam do povo e exploravam,
mas que iam ao santuário fazer
orações e inclusive pagar dízi-

mos (4, 4-12; 5,21-27), os juízes
que agiam movidos pelo di-
nheiro que entrava (5, 10-13); os
comerciantes ladrões, sem es-
crúpulos que expunham os po-
bres sem condições de comprar
e vender por preço justo as mer-
cadorias (8,4-8).

Em face desse quadro, Amós
anuncia o fim do reino do Norte
porque essa situação era um es-
cândalo diante de Deus (7,1-9;
8,1-3; 9,1-4). Mas o livro encer-
ra-se com um ar de esperança
(9,11-15). Essa esperança foi
contemplada pelos judeus que
se achavam exilados na Babilô-
nia, dois séculos depois. Este tre-
cho foi acrescentado, pois eles
tinham consciência de terem se
purificado de seu pecado na di-
ficuldade do exílio.

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

Ir. Luzita S. Luz - Serva de
Jesus Sacerdote

O Instituto das Servas de Je-
sus Sacerdote nasceu em Ribei-
rão Preto/SP, no dia 21 de junho
de 1950, e começou sua cami-
nhada de “Vida Consagrada” no
mundo, segundo as normas
estabelecidas pela Igreja para os
institutos seculares. Permane-
cendo no mundo e na própria
condição social, cada membro se
consagra seguindo suas Consti-
tuições e vivendo os Conselhos
Evangélicos: votos de castidade,
pobreza e obediência com a fi-
nalidade de servir a Cristo e à sua
Igreja, nos seus colaboradores
diretos: os Sacerdotes.

“O espírito e o carisma pró-
prio, agem em função de uma
atuação própria da vida cristã e
evangélica. A vida consagrada
sendo uma doação particular
que pretende dar “total comple-
mento” à consagração batismal,
realiza-se de muitos modos (...)
conforme a variedade das pesso-
as e das vocações” (Pe. Luiz -
fundador do Instituto).

O perfil de um Instituto Secu-

lar está embasado no testemunho
apostólico de seus membros que
anseiam a vivência dos primeiros
cristãos: VIDA FRATERNA, que
é alimentada na fonte do amor di-
vino. A vida em fraternidade su-
põe igualdade, mas ao mesmo
tempo a diversidade na diferença
de cada indivíduo, com ênfase da
vida em comum e da comunhão
de bens, que não precisa ser ne-
cessariamente no âmbito materi-
al, mas especialmente no espiri-
tual e na ajuda mútua.

Como o fermento que leveda e
faz crescer a massa, assim deve ser
a vida dos seus membros, testemu-
nhando o próprio batismo como
uma verdadeira “leiga consagra-
da” no mundo. Diz o Papa João
Paulo 11: “Exatamente porque
dispersos como o fermento e o sal
em meio ao mundo, eles (os mem-
bros dos Institutos Seculares) de-
veriam considerar-se testemunhas
privilegiadas do valor da
fraternidade e da amizade cristã”.

Completando 55 anos, o nosso
Instituto se encontra presente em
todas as regiões do nosso imenso e
querido Brasil, como também já
dando seus frutos em plagas es-
trangeiras: Argentina e Itália.

Peçamos ao Senhor da messe
que envie operárias para que esta
obra que nasceu do pensamento
de um homem, mas da vontade
de Deus, possa crescer cada dia
e dar frutos que permaneçam
para a maior glória desse mesmo
Deus através de seus membros.

Que o Sagrado Coração de
Jesus e o Coração Imaculado de
Maria, guarde-nos a todos em
seus corações. Amém.

Quem quiser conhecer me-
lhor sobre o carisma e a missão
do Instituto, o telefone para con-
tato em Santos é: (13)3261-6211,
e em Itanhaém (13)3422-1167.
Em Ribeirão Preto, o telefone é
(16)3625-4522.

Planejamento das
Pastorais Sociais
A CODISP - Comissão Dio-

cesana Sócio-política - que
congrega as pastorais sociais
- promove reunião de planeja-
mento para o ano de 2006.

Dia: 5 de novembro
Hora: 9h
Local: Centro Diocesano

de Pastoral.
Informações: 3361-1272.

Encontro de
Comunicação

A Comissão Diocesana de
Comunicação (Codicom) pro-
move encontro diocesano para
agentes da Pastoral da Comu-
nicação e para pessoas que
queriam ingressar nessa pas-
toral. Será feito o planejamen-
to para 2006.

Dia: 5 de novembro
Hora: a partir das 9h
Local: Centro Diocesano

de Pastoral.
Informações: 3228-8881.

Formação para
a CF 2006

A Comissão Diocesana da
Campanha da Fraternidade
promove encontro de forma-
ção para agentes que vão atu-
ar nas paróquias da Diocese.

Dia: 5 de novembro
Horas: A partir das 8h30
Local: Colégio Stella Maris,

em Santos.
A CF 2006 terá como tema

“Fraternidade e Pessoas Ido-
sas” e como lema “Levanta-te!,
vem para o meio.”

Informações: 3387-2491.

Formação para
a Pastoral

da Sobriedade
A Pastoral da Sobriedade

da Diocese de Santos, em par-
ceria com o Conselho Munici-
pal Antidrogas de Santos
(Comad) promove curso de
formação para novos agentes.

Dias: 4, 5 e 6 de novembro
Local: Paróquia N. Sra. do

Carmo - R. Egídio Martins, 184
- Santos.

Informações: 3261-2793.

Encontro de
Avivamento

com a Comunidade
A Paróquia N. Sra. das

Graças, em São Vicente, con-
vida a todos para participa-
rem do Encontro de Aviva-
mento com a Comunidade
Anuncia-me.

Dias: 26 e 27 de Novem-
bro de 2005. 26 - A partir das
9h da manha (sábado); 27 - A
partir das 8h da manhã.

Tema: Reavivai a chama
do Dom de Deus - II Tm 1,6-7.

Público: Grupos de Ora-
ção e famílias.



DiocesanasNovembro/2005 Presença Diocesana5

CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254
CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888

diocesedesantos@terra.com.br

ASSEMBLÉIA DIOCESANA DE PASTORALPASTORAL DA JUVENTUDE

Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 -
Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano-
@ibest.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano
de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 17h30

Horário de atendimento
da Cúria:

De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18h.

Centro Diocesano de
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas.
Sábado: Das 8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação:
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: (13)3228-8881

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Cerca de 200 agentes de
pastoral de todas as pa
róquias, associações,

serviços e movimentos da Dioce-
se de Santos participaram da As-
sembléia Diocesana de Pastoral,
no dia 29 de outubro, no Colé-
gio Stella Maris, em Santos. A
assembléia também contou com
a presença de diversos sacerdo-
tes, seminaristas do Seminário
Diocesano S. José, religiosas e
diáconos. A pauta central do dia
foi a continuidade das discus-
sões das propostas para a elabo-
ração do Plano Diocesano de
Pastoral, a partir dos pólos de
atenção: Porto, Turismo, Univer-
sidades, Superação da Miséria
e da Fome, e Idosos”.

Os trabalhos foram presidi-
dos por Dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano, que
apresentou, inicialmente, a pre-
ocupação da Igreja Católica na
Região Metropolitana da Baixa-
da Santista (área da Diocese de
Santos) com os cinco pólos de
atenção pastoral, que estão sen-
do estudados nas paróquias de
toda a Diocese. “Porto, Turismo,
Universidades, Idosos e Supera-
ção da Miséria e da Fome são
realidades das quais não pode-
mos descuidar. São crianças, são
jovens, são idosos, são trabalha-
dores, são desempregados que
fazem parte de nossas comuni-
dades e que estão a exigir de
nós uma atenção especial en-
quanto Igreja. Por isso, nosso tra-
balho é olhar com carinho para
estas realidades e apontar pis-
tas de ação para nossas comuni-
dades”, destacou.

Padre Antonio Alberto Fino-
tti, Coordenador Diocesano de
Pastoral, relembrou os objetivos
das assembléias diocesanas de
pastoral, “que podem ser cele-
brativas, reflexivas e planejati-
vas. Hoje, estamos dando conti-
nuidade a um longo processo
que vem sendo desenvolvido
desde 2002, quando começamos
a olhar para a questão dos pólos.
Nossa tarefa é aprofundar essa
realidade e sugerir contribui-
ções para as propostas que já fo-
ram aprovadas nas assembléias
paroquiais e regionais”.
RETROSPECTIVA

O teólogo Francisco Emílio
Surian apresentou a retrospectiva
da caminhada do Plano Diocesa-
no de Pastoral que “começa em
2000, com a promulgação do
Sínodo Diocesano e com a criação
do Conselho Diocesano de Pas-
toral, em 2001, que prevê, dentre
outras atribuições, a elaboração do
Plano Diocesano de Pastoral. De
lá para cá foi criado um primeiro
documento de trabalho, apresen-
tado às paróquias para avaliação
e apresentação de propostas; fo-
ram criadas as comissões de es-
tudos para cada pólo, num pro-
cesso marcado pela constante
troca de informações entre o Con-
selho de Pastoral e as paróquias.
É importante destacar que o Pla-
no está sendo construído como o
resultado da participação das
paróquias e comunidades, por
isso é mais demorado”.
PÓLOS PASTORAIS

Maria Helena Lambert, Co-
ordenadora do Conselho Dioce-
sano de Leigos (Codilei), falou

em seguida sobre o resultado das
Assembléias Regionais, em que
foram elencadas propostas de
ação para cada Região Pastoral e
para a Diocese (Veja quadro).
Nas Assembléias, cada Região
elencou uma série de propostas,
de acordo com sua realidade es-
pecífica, que serão executadas
pelas paróquias pertencentes a
cada Região. São sete regiões na
Diocese: Centro 1 e 2 e Orla (em
Santos), São Vicente, Cubatão,
Guarujá e Litoral Sul.

Essas propostas foram, em
seguida, analisadas pelos grupos
de trabalho, distribuídos por re-
giões pastorais. Os grupos pude-
ram acrescentar sugestões para
melhorar as propostas ou até as-
sumir as sugestões de outras re-
giões. As contribuições foram
apresentadas em plenária por re-
presentantes dos grupos.

No encerramento, Dom Jacyr
voltou a falar da necessidade de

as paróquias, associações e mo-
vimentos assumirem a dimensão
missionária dos pólos, “que são
ao mesmo tempo uma riqueza e
uma realidade bastante desafi-
adora para nós. Mas temos de sair
de nós mesmos e ver que essa re-
alidade nos oferece a oportuni-
dade de ouro para irmos ao en-
contro dos irmãos: daqueles que
trabalham no Porto, que passam
pelo Porto; precisamos ir ao en-
contro do turista que vem aqui
para descansar, mas pode encon-
trar nas nossas paróquias uma
oportunidade para se recompor
espiritualmente; oportunidade
de ir ao encontro dos idosos, al-
guns abandonados pelas própri-
as famílias - e aqui está o apelo
para a Pastoral Familiar e a im-
portância da educação para os
valores; oportunidade de irmos ao
encontro dos jovens e dos profis-
sionais que estão nas universi-
dades; e mais do que nunca ir-

mos ao encontro dos irmãos mais
necessitados, cuidando, porém,
para não ficar no assistencialis-
mo que não promove. É preciso
conhecer por dentro a realidade
das famílias necessitadas e pro-
curar agir de modo eficaz contra
essa situação de dependência
em que elas vivem. Acima de
tudo, vamos olhar para os pólos
como a oportunidade de apro-
fundar nossa dimensão missio-
nária em sintonia com toda a
Igreja do Continente que come-
ça a se preparar para a V Confe-
rência do Episcopado, em 2007,
na cidade de Aparecida. Seja-
mos uma Igreja missionária,
com Jesus Caminho, Verdade e
Vida. Coragem e esperança!”

Algumas paróquias já estão
implementando as propostas
para os pólos e as comissões de
estudos continuam responsáveis
pelo acompanhamento dos pro-
jetos em toda a Diocese.

Diocese assume novos campos de missão

Porto
Diocese:
- Organizar a Pastoral Operária e
Mundo do Trabalho,
através de núcleos paroquiais;
- Encampar a luta pela construção do
estacionamento para caminhoneiros;
Região:
- Organizar a assistência aos
trabalhadores que vêm ao Porto e que
trabalham no Porto, envolvendo
paróquias da Região Centro 2;
Paróquia*:
- Acolher e dar assistência aos
caminhoneiros e aos trabalhadores
do Porto;
- Trabalhar na prevenção
da exploração sexual.

Turismo
Diocese:
- Treinamento de agentes;
- Criação de Material de divulgação;
- Criação de projetos para atendimen-
to aos Turistas – Tendas dos Turistas;
Região:
- Criação de Barracas nas praias –
Projeto Tendas dos Turistas;
- Motivação do Turismo Religioso;

Propostas para os pólos pastorais

Paróquia:
- Incentivar o artesanato local;
- Incentivar a comunidade para
participar dos projetos;
- Acolhimento aos turistas com
liturgia apropriada;
- Motivar as paróquias para
elaboração de folders com horários de
missas, festas e eventos e distribuí-
los em hotéis, pousadas e pontos
turísticos locais.

Universidade
Diocese:
- Definir melhor o papel
do Pólo Universidade;
- Direcionar os trabalhos para todas
as universidades da Baixada;
Paróquia:
- Levantamento dos universitários
nas paróquias, procurando inseri-los
em trabalhos pastorais e sociais, de
acordo com sua formação acadêmica.

Idoso
Diocese:
- Valorizar e acolher os trabalhos já
existentes relacionados a 3ª Idade;
Região:
- Cursos sobre Direitos do Idoso;

- Atenção ao Idoso Excluído;
- Atenção ao Idoso Doente;
Paróquia:
- Trabalhar com o Idoso:
- na Família;
- no Lazer;
- Fazer da paróquia lugar de
valorização do Idoso e da convivência
com outros membros da família.

Superação da Miséria e da Fome
Diocese:
- Elaboração do cadastro único de
famílias assistidas na Diocese;
- Divulgação e implementação das
propostas do Projeto Grão de Trigo/
UniSantos;
Região:
- Apoio e motivação
das Pastorais Sociais;
Paróquia:
- Cadastramento completo das
famílias assistidas;
- Cursos profissionalizantes e
projetos de geração de renda
para as famílias assistidas.

* Há ainda propostas específicas
para cada paróquia, de acordo
com a realidade local

Aniversário
de ordenação

Celebram
9 anos de or-
denação sa-
cerdotal no
dia 16 de no-
vembro os pa-
dres:

Carlos de
M i r a n d a
Alves (N. Sra.
A p a r e c i d a /
Santos -1);

Elmiran Ferreira dos Santos
(N. Sra. Aparecida/S. Vicente-2);

Francisco Greco (S. Jorge
Mártir/Santos-3).

3
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São Tiago é
pró-paróquia

No dia 27 de setembro, Dom
Jacyr Francisco Braido, bispo
diocesano de Santos, assinou de-
creto de criação da pró-paróquia
S. Tiago, tendo como pró-pároco,
padre José Fernandes. A missa de
posse foi no dia 16 de outubro.

Localizada à Rua Maria
Mercedes Féa, 138, no bairro Sa-
boó, em Santos, S. Tiago, até en-
tão, fazia parte da paróquia San-
ta Margarida Maria.

Missão e
profetismo
do presbítero

“Missionariedade e profetis-
mo do Presbítero, na Igreja e no
Mundo” foi o tema da Jornada
de Estudos Pastorais para o cle-
ro, no dia 27 de outubro. O tema
foi apresentado pelo presidente
do Conselho Nacional de
Presbíteros, padre José Pietro-
bom Rotta, da diocese de S.
Miguel Paulista, São Paulo.

Novo Capelão
Padre José Cardoso da Silva

tomou posse como capelão na
Capela da Congregação de Ma-
ria Imaculada, em Santos, em
provisão assinada por Dom Jacyr
Francisco Braido no dia 2 de se-
tembro de 2005.

Missas de Natal
As paróquias devem enviar os

horários das missas de Natal e
Temporada para o Centro Dio-
cesano de Pastoral até o dia 16
de novembro.

Calendário 2006
Paróquias, Movimentos e

Comissões Diocesanas devem
enviar seus respectivos calendá-
rios para o ano de 2006 até o dia
16 de novembro para o Centro
Diocesano de Pastoral.

Pede-se observar os eventos
diocesanos já apresentados no
Calendário Provisório, que foi
distribuído na JEP de outubro.

CURTAS

PJ prepara Assembléia Diocesana

Codijuv - Comissão
Diocesana da

Pastoral da Juventude

Este ano a Assembléia
Diocesana da Pastoral da Ju-
ventude  será realizada nos
dia 09, 10 e 11 de dezembro,
no Centro de Formação do
Apostolado de Santos –
CEFAS e tem como tema: Ser
Igreja na PJ.

As Regiões, a Assessoria,
a Equipe de Cursos, a Escola

Bíblica e a Codijuv estão pre-
parando seus respctivos pla-
nejamentos para apresentar
na assembléia.

Os grupos que caminham
com a PJ podem enviar até 03
(três) representantes. Os
grupos de jovens que ainda
não caminham com a Pasto-
ral da Juventude e queiram
conhecer o trabalho podem
acessar www.pjsantos.cjb.net
ou enviar e-mail para: codi-
juv@grupos.com.br.

Encontro da Região Ilha
A Pastoral da Juventude,

Região Ilha (Guarujá e
Bertioga), realizou no dia 12 de
outubro um encontro para os
Grupos Acorde e Vale da Pa-
róquia Senhor Bom Jesus no
Guarujá. Mauro Jr., assessor da
Região São Vicente, abordou
o tema Pastoral da Juventude.
Thiago “Mancha”, assessor da
Codijuv, falou sobre Projeto de
Vida e Ricardo Fischer, asses-

sor da Região Ilha, encerrou
com o tema Planejamento. A
animação ficou por conta do
Grupo Havva. O Evento foi re-
alizado na Comunidade Es-
pírito Santo, que fica na Es-
cola Jacinto do Amaral
Narducci, e contou com a vi-
sita do Pe. Esteban Juan
Gonzalez, que não deixou de
prestigiar o trabalho da juven-
tude da Paróquia.

CALENDÁRIO DIOCESANO Novembro

4, 5 e 6-Retiro do CEIA
5 - Assembléia - CODIPAV
5 -Reunião Pastorais Sociais-CDP-9h
5-Reunião Movimento Schoenstatt-

CDP-14h às 18h
6-Formação para Líderes da IM

acima de 15 anos-Cubatão
7-Reunião da Equipe IM-Sagrado

Coração de Jesus-19h30
7-Reunião Conselho Diocesano ECC-

São Francisco de Assis / Cubatão
8-Equipe - CODIEF-Catedral-15h
8-Reunião CODIPAF-20h
9-Reunião da CODIS-Igreja Santa

Cruz-14h30
9-CCP - CODIEF-Nas regiões-15h
10-Reunião Ecumenismo-Sagrado

Coração de Jesus-20h
10-Conselho Presbiteral-Residência

Sacerdotal-9h
10-Reunião da CODICOM-CDP-9h30
11-Reunião da CODICEB’S-CDP-20h
1-Conselho de Assuntos Econômi-

cos-Residência Sacerdotal-20h
11 a 13-EJC-CEFAS
11 a 13-ECC 1ª Etapa-Peruíbe  –

São José Operário
12-Conselho Diocesano de Pastoral-

UniSantos/FACOS – Sl 305-9h
12-11º Encontro Professores -São

Judas Tadeu / Casqueiro-9h
14-Núcleo CRB - CODIR
16--Reunião do CEIA -CDP-19h30
17-JEP – Jornada de Estudos

Pastorais-CEFAS-8h; 20h -

Leigos - Stella Maris
19-Oficinas de Oração - Perseve-

rança (jovem)
20-Festa de Cristo Rei e Dia

Nacional dos Leigos
21-Reunião Geral da CODIPAF -

CDP-20h às 22h
24-Reunião da Região Pastoral

Orla-Paróquia da Pompéia-9h;
20h - Leigos

24-Reunião Região Pastoral Centro
1-Paróquia São João Batista-9h

24-Reunião Região Pastoral Centro
2 -Casa São José-9h

24--Reunião Regional Pastoral
Litoral Sul- Peruíbe-19h30

24 - Reunião Região S. Vicente
9h30 - Amparo

25-Reunião Secretários - CDP-19h
25-Reunião Região Pastoral

Cubatão-Confraternização
25 a 27-ECC 1ª Etapa Setor

Guarujá – Bertioga
26-Reunião Pastoral da Educação-

São Judas Tadeu / Cubatão-9h
26-Reunião CODIEF-CDP-14h
26 e 27-Retiro para Casais do SP2

– CODIPAF-Dia todo
27-Festa de N. Sra das Graças/

Guarujá, SV e Praia Grande
27-Desertos – Oficinas de Oração
28 -Reunião CODIPAL-Catedral-19h30
28/11-Reunião Conselho Diocesano

ECC -N.Sa das Graças / SV
29 a 8-Novena e  festa de N.S.

da Conceição- Itanhaém

Chico Surian
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Dom Jacyr continua animação pastoral nas paróquias

Diocese celebra padroeira,
Nossa Senhora do Rosário

Dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano de
Santos, presidiu a missa em
honra a Nossa Senhora do
Rosário, Padroeira da Diocese
de Santos e da paróquia da
Catedral.

A missa festiva foi reali-
zada no dia 7 de outubro pas-
sado, na Catedral, e contou
com a presença de Dom David
Picão, bispo emérito de San-
tos, padre Antonio Baldan
Casal, vigário judicial, padre

Catequese faz festa para
crianças no Sagrado Coração

José Myalil Paul, pároco da
Catedral. Também partici-
param demais padres da
diocese, diáconos e semina-
ristas. Ainda nesse dia foram
lembrados os quatro anos de
ordenação diaconal de 12
diáconos permanentes da
Diocese.

Em sua homilia, Dom
Jacyr  destacou o sentido do
Rosário para a catequese cris-
tã, como “a grande escola que
leva ao encontro de Jesus”.

Chico Surian

No dia 12 de outubro pas-
sado a Catequese da paró-
quia Sagrado Coração de Je-
sus, em Santos, reuniu apro-
ximadamente 100 crianças
para a celebração do Mês
Missionário.  Durante a ce-
lebração, as crianças porta-
ram bandeiras e usaram rou-
pas típicas, representando, os
cinco continentes.

Após a celebração, pro-
fessores da faculdade de
Educação Física da Unisan-
ta organizaram diversas brin-
cadeiras e danças. Teve ain-

da oficinas de confecção de
pipa, peteca, brinquedos, po-
tes, cabeleira, pinturas no
rosto, bexigas decoradas, lei-
turas e desenhos.

Como gesto concreto do
Mês Missionário, as crianças
doaram brinquedos que fo-
ram entregues às crianças
carentes do Quarentenário,
em São Vicente.

Participaram das ativida-
des, além dos catequistas, pais
e jovens da comunidade. As
atividades foram encerradas
com o lanche comunitário.

Arquivo paróquia

Crianças se divertiram e suaram com os exercícios físicos

Chico Surian

Pompéia inicia celebração dos
80 anos de fundação da paróquia

A Paróquia Nossa Senho-
ra do Rosário de Pompéia, em
Santos, celebrou no último
dia 30 a festa de sua Padroei-
ra e a abertura das celebra-
ções dos 80 de ano de funda-
ção da paróquia, a ser cele-
brada em primeiro de outu-
bro de 2006.

A programação celebra-
tiva contemplará atividades
litúrgicas, culturais, além de
reformas na igreja e uma re-
trospectiva histórica.

Já está programado:  Mis-
sa de dedicação do altar e da

igreja, em outubro, precedi-
da de tríduo comemorativo;
solicitação de bênção apos-
tólica dada pelo Papa Bento
XVI; inauguração de uma ga-
leria de quadros dos padres
que já passaram ou que atua-
ram na paróquia; placa come-
morativa de dedicação da igre-
ja; lançamento do boletim in-
formativo paroquial; homena-
gem aos paroquianos mais
antigos; recitais e outros even-
tos culturais, reforma e restau-
ro da igreja, principalmente
as pinturas internas.

Dentre as atividades previstas está  a dedicação da igreja

Os meses de setembro e
outubro foram especiais
para várias paróquias na

Diocese: N. Sra. das Graças e
Reitoria N. Sra. do Amparo, em
São Vicente; Santo Antonio do
Embaré e Santa Cruz, em Santos;
e São Francisco de Assis, em
Cubatão, receberam a visita pas-
toral de Dom Jacyr Francisco
Braido. Um tempo para celebrar
a unidade e a animação pasto-
ral, através do encontro com as
liderenças, com os diversos gru-
pos pastorais, com a comunida-
de em seus diferentes trabalhos:
com as  crianças, jovens, idosos,
famílias, ação social e litúrgica.

N. Sra. das Graças
De 2 a 4 de setembro, Dom

Jacyr pôde acompanhar um pou-
co o cotidano da Paróquia, loca-
lizada no bairro Vila Valença.
Na sexta-feira iniciou a visita
com a celebração eucarística,
juntamente com o pároco, Pe.
Feliciano Arrastia e a comuni-
dade. No dia seguinte, sábado,
deu a bênção especial no lança-
mento da pedra fundamental
para a construção da nova igreja
da comunidade Cristo Rei. Du-
rante essa visita, ouviu os coor-
denadores de cada pastoral da
Capela, falando sobre suas ativi-
dades e dificuldades, deu suges-
tões e conselhos. Á tarde, encon-
trou-se com o CONSEG e o gru-
po de jovens da paróquia.

Domingo, numa celebração
toda especial, crismou 43 jovens,
a quem lembrou da responsabi-
lidade do sacramento que esta-
vam recebendo. Também no do-
mingo, houve o encontro com as
lideranças da paróquia. Ao final
do encontro, Dom Jacyr pediu
que a comunidade se esforçasse
para dar continuidade aos pro-
jetos de evangelização da paró-
quia, não se acomodando no que
já foi conquistado, mas “reavivan-
do o espírito missionário para ir
em busca dos que estão longe.
Sair! Esta é a palavra que deve
animar nossa fé”, concluiu.

S. Antonio
do Embaré

Nos dias 9 a 11, na Basílica do
Embaré, Dom Jacyr manteve en-
contros em separado com diver-
sos grupos: catequistas, Aposto-
lado da Oração, RCC, Vida As-
cendente, Corte de S. José, Jovens,
Pastoral Familiar e da Saúde, Liga
de Santo Antonio e Ordem
Franciscana Secular. Visitou ain-
da as comunidades Santa Rita e a
do colégio Stella Maris.

No encontro com o pároco,
Frei José Edson Biazio, e com as
lideranças do Conselho Paroqui-
al de Pastoral (CPP) e Conselho
Administrativo e Econômico,
Dom Jacyr retomou a importân-
cia do aprofundamento da cate-
quese, como base para toda ati-
vidade pastoral e missionária.
“Temos de ir buscar nas verdades
fundamentais da nossa fé os ca-
minhos para enfrentar tantos de-
safios que o mundo de hoje nos
impõe: são tantas divisões, são
tantas facilidades que não é fá-
cil ser cristão. Mas vocês são res-
ponsáveis pela comunidade e
não pode haver dúvidas em como
conduzi-la”, alertou.

A paróquia é caracterizada
pelo grande afluxo de turistas,
idosos e muito procurada para ce-
lebrações de casamento, dada sua
posição privilegiada na Orla de
Santos  e pelo acervo artístico e sa-
cro que mantém. “Mas disso de-
corre uma grande responsabilida-
de que é a de atender essa diversi-
dade de pessoas do melhor modo
possível e, sobretudo, investir mais
na preparação para os  sacramen-
tos, como batismo e  matrimônio,
na Pastoral Familiar e na abertura
de novas comunidades”.

S. Francisco
A paróquia S. Francisco de

Assis recebeu a visita pastoral
nos dias  16 a 18 de setembro. A
paróquia possui mais de 15 ca-
pelas e comunidades, sob a res-
ponsabilidade do pároco Padre
Antonio Pereira Luz. Foram visi-
tadas as seguintes comunidades:
N.S. de Fátima (Vila Natal);  S.
Antônio (Água Fria);  N.S. de
Lourdes (Pilões); N.S. das Gra-
ças (Vale Verde); Madre Pauli-
na (Santa Rosa); Divina Miseri-
córdia (Vila Esperança); missa

com os jovens da Capela N. S. do
Perpétuo Socorro (Vila Esperan-
ça); missa na Capela N. S. Apa-
recida (Fabril).  No dia 17, sába-
do, houve ainda a bênção e inau-
guração da sede da Casa de
Emaús (que atende moradores de
rua) e a visita à Casa do Povo de
Deus (que trabalha com depen-
dentes químicos).

No domingo, foi a vez do en-
contro com as liderenças do CPP
e do Conselho Administrativo e, à
noite, missa e crisma. No encon-
tro foi apresentado o projeto de
ampliação do salão paroquial,
onde serão construídas 12 salas
para diversos projetos e um salão
para eventos. Atualmente, a cate-
quese é dada em escolas, nas ca-
sas, nos centros comunitários já
que não há salas para esse fim.

Um dos projetos que vêm se
destacando na comunidade é o
“Terço dos Homens”, rezado toda
segunda-feira na Matriz. “Inici-
ado em 2004, reúne hoje cerca
de 600 homens - idosos, jovens,
crianças - que começaram a fre-
quentar a comunidade por causa
dessa iniciativa. Foi uma forma
de catequese que encontramos
para atrair um público novo. En-
quanto os homens rezam o terço
- e há também a leitura do evan-
gelho, partilha da palavra -, as
mulheres organizam o lanche
que é servido depois para todos
os presentes”, explica padre An-
tonio Luz. Diariamente, a Rádio
Verbo FM 93,9, transmite o terço
meditado às 18 horas.

Dom Jacyr falou com entusi-
asmo da “diversidade pastoral
que existe nesta comunidade. O
fato de várias capelas estarem
sendo construídas demonstra a
dinâmica misionária, a abertu-
ra, a acolhida ao novo, ao outro,
que deve ser a característica de
todo cristão. Vocês vivem uma re-
alidade particularmente difícil
em Cubatão, por causa da ques-
tão ambiental, do desemprego
que ameaça o futuro de tantos
jovens, grande exclusão social -
66% de vossa população mora em
favelas -, mas isso deve ser para
nós um sinal de que a mensa-

gem de Jesus ainda não chegou
aonde deveria chegar. Temos de
nos conscientizar da necessida-
de de enfrentarmos os proble-
mas de ordem social também e
isso envolve a formação dos gru-
pos de fé e política nas nossas
comunidades, envolve o acom-
panhamento crítico da ação da-
queles que escolhemos pelo voto
para nos representar.  Nossa fé
tem de estar ligada com a reali-
dade onde vivemos. Esse é o de-
safio do ser cristão”.

Santa Cruz
A Paróquia Pessoal Santa Cruz

tem sua particularidade pastoral
voltada para a Pastoral da Saúde.
A visita pastoral foi realizada nos
dias 27 e 28 de outubro. Dom Jacyr
manteve contatos com as lideran-
ças, com os religiosos que
adminstram a paróquia - padres
Camilianos - e ministrou o cris-
ma para 75 jovens que fizeram a
catequese na paróquia.

Além do grupo que trabalha
especificamente com a Pastoral
da Saúde nos hospitais, nas casas
de repouso, nas visitas aos doen-
tes, a paróquia também conta com
grupos de liturgia, pastoral
vocacional, acolhida, ação soci-
al, coroinhas, vicentinos, Aposto-
lado da Oração, grupos de ora-
ção, dízimo, RCC, catequese, co-
municação, Legião de Maria, per-
severança, comipa, batismo, gru-
po de jovens, ministros extraor-
dinários da comunhão.

Dom Jacyr destacou a impor-
tância da missão da Pastoral da
Saúde. Pediu que a comunidade
busque meios de atrair os jovens
e as crianças para a vida comuni-
tária e que se dê grande atenção
para a formação catequética e
preparação para os sacramentos.

N. Sra. do Amparo
A Reitoria Nossa Senhora do

Amparo, em São Vicente, rece-
beu a visita pastoral no dia 30 de
outubro. Após a celebração da
eucaristia, Dom Jacyr encontrou-
se com lideranças da comunida-
de, quando pôde conhecer os tra-
balhos pastorais que são desen-
volvidos na comunidade. Cate-
quese, liturgia, Apostolado da
Oração, pastoral familiar, juven-
tude, saúde, vocacional, dízimo,
Legião de Maria, grupo de ora-
ção, vicentinos e Grupo de Apoio
(responsável pela administração
das obras na reitoria) são alguns
dos grupos que apresentaram
seus projetos pastorais.

Dom Jacyr elogiou a organiza-
ção da comunidade, renovando o
pedido do empenho missionário,
para que “ninguém se acomode.
Vamos ter mais carinho com nos-
sos jovens, com nossas crianças, ir
ao encontro das famílias, das pes-
soas que mais necessitam”.

Próxima visita - A próxima
visita pastoral é na paróquia Se-
nhor dos Passos, em Santos, de 4
a 6 de novembro.

Dom Jacyr abençoa a pedra fundamental da
nova igreja na comunidade Cristo Rei

Encontro com lideranças da paróquia
N. Sra. das Graças, em S. Vicente

Encontro com lideranças da paróquia
Santo Antonio do Embaré, em Santos

Encontro com lideranças da Reitoria
N. Sra. do Amparo, em São Vicente

Acima à esquerda: Encontro
com lideranças da paróquia
S. Francisco de Assis,
 em Cubatão;

Acima: Dom Jacyr visita
 a Casa do Povo de Deus;

à esquerda: celebração na
comunidade N. Sra. Aparecida
(Fabril), em Cubatão.

Abaixo: visita à paróquia
hospitalar Santa Cruz,
 em Santos.

fotos: Chico Surian

H
um

be
rt

o 
Jr

Cristiano Pereira

Arquivo N. Sra. das Graças/SV
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Novena: um jeito diferente de evangelizar
Pe. Eniroque Ballerini -

Paróquia S. Judas Tadeu/CB

“Ide, fazei discípulos entre todos os
povos, batizai-os, consagrando-os
ao Pai, ao Filho e ao Espírito San-
to, e ensinai-lhes a cumprir tudo o
q u e  v o s  m a n d e i .  E u  e s t a r e i
convosco sempre,  até o f im do
mundo”.

Assim termina o Evangelho
de Mateus. A Igreja, obediente a
esta ordem do Senhor Jesus, le-
vou adiante esta missão ao longo
do tempo, através das pregações,
das missões populares, forman-
do as comunidades e, hoje, atra-
vés de tantos meios, dentre os
quais as novenas em preparação
do Natal, que mais uma vez se
aproxima. Uma excelente opor-
tunidade para exercermos nossa
missionariedade.

Há belas e criativas experi-
ências que nasceram em nossas
paróquias. Em São Vicente, na
Paróquia N. Sra. Aparecida, pa-
dre Elmiram Ferreira dos Santos
costuma convidar “todos os coor-
denadores dos grupos de pasto-
ral e movimentos a realizarem a
novena de Natal, abrangendo
toda a área paroquial. Exercita-
mos o espírito missionário, sain-
do pelas ruas, vielas e diques,
onde houver um local, uma casa
que aceite a novena, lá estamos”,
diz o padre. “Este é um tempo em
que as pessoas estão mais sensí-
veis para acolher. No término da
Novena convidamos todos os gru-
pos para uma grande celebração
e confraternização na Matriz. Va-
lorizamos a experiência de cada
grupo. Natal, festa que celebra-
mos o nascimento do menino Je-
sus é simples, mas é uma festa de
família, e o Senhor nasce no co-
ração do Povo”, explica.

Jesus, o enviado do Pai é o
grande presente oferecido à hu-
manidade. Às vezes parece que
este presente está ofuscado por
tantos outros atrativos: Papai Noel,
comércio, consumo, festas, e o
principal, o aniversariante, é pou-
co lembrado. Mas com certeza
por este Brasil e pelo mundo afo-

ACONTECEU

ra há milhares e milhares de pes-
soas que oram, refletem, rezam,
reúnem-se ao redor da Palavra do
Senhor para preparar o coração,
as famílias, as comunidades, os
bairros, as cidades para celebrá-
Lo com alegria, tanto no campo
como na cidade, nas planícies e
nos morros, nos centros ou nas
periferia. Nas nobres casas ou nas
choupanas. Estes, num só espí-
rito, num só coração se encon-
tram e se unem em Cristo Jesus.
E cantam ́ Noite Feliz´.
DICAS DE PREPARAÇÃO

Alguém poderia perguntar:
Como se faz uma novena de Na-
tal? Os livrinhos sempre trazem
algumas dicas, mas, comparti-
lho da experiência:
1 - Promover uma reunião pre-
paratória na Igreja com todos os
que vão coordenar: refletir sobre
o tempo litúrgico, o Advento.
Estudar o tema de cada encon-
tro e ensaiar os cânticos, distri-
buir o material para cada coor-
denador.
2 - O coordenador deve organi-

zar o encontro tendo presente:
as famílias, local, dia e hora que
irão se encontrar e tudo que é
necessário para cada encontro,
como: animador, leitores, cân-
ticos, imagens ou algum qua-
dro - símbolos. A Bíblia não
pode faltar. Um local adequado
para acolher a todos.
3 - A família que acolhe a novena
convida os vizinhos, prepara o am-
biente para receber os convidados,
de preferência em círculo. Aco-
lher e ser acolhido. Apresentar os
que não se conhecem.
4 - Preparar a oração inicial, os
textos que serão proclamados, a
reflexão, a partilha da palavra,
cânticos, as preces e a oração fi-
nal.
5 - O coordenador fique atento
para que o grupo não se disper-
se, perca o espírito de oração e
que o encontro não se alongue
demais. O animador deve ter
clareza como deve conduzir, sob
a orientação e inspiração do Se-
nhor. Preparar-se bem.
6 - Chegar ao término com ale-
gria e lembrar a todos o dia,

hora e local do próximo encon-
tro conforme programado, e os
que vão preparar o próximo en-
contro. Geralmente, no térmi-
no, a família oferece algo para
partilhar: café, doces, salgados
etc. Isto, porém, de maneira al-
guma deve ser motivo para não
acolher a novena. O ideal mes-
mo é deixar a confraternização
para o encerramento, onde to-
dos participam conforme sua
possibilidade.
7 - O encerramento da novena e o
gesto concreto seguem a orien-
tação do padre. Sempre o grupo
faz seu gesto concreto em favor
dos mais necessitados. Não pode
faltar. Há belíssimos exemplos
de caridade.

Há outras orientações que são
encontradas nos livrinho e, prin-
cipalmente, fica a criatividade de
cada grupo que traz a beleza, ale-
gria e a vivência do amor.

Valorize a acolhida, o espí-
rito de oração, as reflexões, os
cânticos, a comunicação, a par-
tilha e use da criatividade, com
discernimento.

Pe. Eniroque Ballerini

Paróquias celebram Padroeiras

Centenas de crianças e fa-
miliares da paróquia Beato José
de Anchieta, no Humaitá, em
São Vicente, participaram do “3º
Bate Lata pela Evangelização”,
retomando o tema da Campa-
nha da Fraternidade 2005: “Fe-
lizes os que promovem a paz”.

O objetivo da manifestação
é chamar a atenção para os pro-
blemas que afetam a comuni-
dade e despertar para a impor-
tância da evangelização.

A passeata foi realizada no
dia 16 de outubro, com início

às 10 horas com missa na ca-
pela Santíssima Trindade, no
Parque Continental, seguin-
do até a Matriz, no Humaitá,
onde foram realizadas brinca-
deiras, jogos e lazer com as
crianças, em comemoração ao
Dia das Crianças. A festa se-
guiu até às 16 horas.

Jardim Rio Branco
No dia 30 passado foi a vez

da comunidade da Capela
Nossa Senhora do Perpétuo
Socorro, no Jardim Rio Bran-
co, realizar o “1º Bate Lata”.

“3º Bate Lata” pela evangelização

Crianças fizeram muito barulho, pedindo paz e solidariedade

Antonio Nogueira

Dom Jacyr celebra na penitenciária

Dom Jacyr entroniza a imagem de N. Sra. Aparecida

P2 - Samaritá

Com a presença de D. Jacyr
Francisco Braido, Bispo Dioce-
sano de Santos, foi celebrada
uma missa em homenagem a
N. Sra. Aparecida, na Peniten-
ciária 2 do Samaritá, em São
Vicente, no dia 8 de outubro.
Há algum tempo a Pastoral
Carcerária e a Diretora da Uni-
dade, dra. Gislane Fernandes
Constante, almejavam uma
solenidade que fosse celebra-
da na quadra, onde todos pu-
dessem participar.

Um palanque foi armado
para a cerimônia da santa mis-
sa, e do outro lado da quadra
pudemos ver a homenagem dos
reeducandos a D. Jacyr: uma
faixa dando as boas vindas, a
imagem de N. Sra. Aparecida
pintada e o Evangelho de
Mateus: “Estive preso e foste me
visitar...”.

Os Padres Eniroque Balle-
rini e João Chungath auxilia-
ram na celebração e na ani-
mação, bem como o Coral Ser-
vos de Deus, da Paróquia N.
Sra. Auxiliadora.

O Juiz-Corregedor da VEC
de S. Vicente, dr. Otávio Au-
gusto, participou da celebra-
ção e manifestou satisfação
com o trabalho conjunto da

Direção da Penitenciária 2  e
da Pastoral Carcerária. Dra.
Gislane falou de sua alegria
em poder mostrar que é possí-
vel humanizar um presídio.

Ao final da missa, Dom
Jacyr procedeu à entronizaçao
da da imagem de N. Sra.
Aparecida no altar feito pela
Direção da Penitenciária, onde
ela ficará definitivamente,
abençoando o trabalho da Pas-
toral Carcerária e os reedu-
candos que lá se encontram.
MISSA NA FEBEM

No dia 10, foi a vez da FE-
BEM, em Guarujá, celebrar a
missa em homenaem a N. Sra.
Aparecida. Com a presença
dos funcionários do turno do
dia e dos internos, num total
de 70 jovens, a missa foi reali-
zada pela  manhã, presidida
pelo Padre Jean-Claude
Griveau, da Paróquia São João
Evangelista, de São Vicente.

Dr. Luiz Ribeiro, diretor da
FEBEM, agradeceu a todos os
que colaboraram e pela pos-
sibilidade da realização da
missa na unidade.

(Colaboração; Murilo Mar-
tins - Coordenador Diocesano da
Pastoral Carcerária.)

10 anos do Grupo de jovens Ágape
O Grupo de jovens Ágape,

da Comunidade S. Paulo
Apostolo, em Vicente de Car-
valho, celebrou no dia 2 de
outubro, missa pelos 10 anos
do grupo. Em seguida, houve
a confraternização no Salão.
Parabéns à juventude que per-
manece firme no compromis-
so com a proposta de Jesus!

Festival do Migrante
Classificação dos repre-

sentantes de Vicente de Car-
valho no festival realizado dia
16 de outubro, na Paróquia N.

Sra da Paz, em São Paulo.
Primeiro lugar para “me-

lhor torcida”, por ter demons-
trado maior entusiasmo nos
aplausos e incentivos a seus
representantes (96 pessoas).

Segundo lugar para a mú-
sica “Migrante Pé no Chão”, com
letra de Daniel Juvino do Nas-
cimento, melodia de Renato de
Oliveira Brás e interpretação do
“Grupo Meninos de Deus”.

Terceiro lugar para a poe-
sia “A Busca” de Maria Gorete
Silva de Freitas, interpretada
por Fabiana e Josicleide.

N. Sra. das Graças/VC

1 - Paróquia NSra. Graças - SV
De 24 a 27 de novembro

Nos dias 24, 25 e 26 de novembro
haverá o tríduo após a missa das
18h30.

Dia 27 de novembro, domingo,
encerramento com a miss solene às
18h30. Após a missa, procissão
luminosa pelas ruas do bairro.

Social: Haverá quermesse em prol da
reforma e construção do novo
pátio da paróquia, com barracas
de lanches, pescaria e artigos
religiosos referentes à festa.

End.:  Praça N. Sra. das Graças, 312 -
Vila Valença. Tel.: 3468-3615.

2 - Paróquia N. S. das Graças -
Vicente de Carvalho

De 4 a 23 de novembro - Novena;
24 a 27 - Tríduo nas comunidades.
Tema: Com Maria, Mãe da
Eucaristia, construindo
uma cultura de paz.

4 - 19h30 - Matriz
5  - 19h30 - São Pedro da Maré
7 - 19h30 -  Nossa Senhora da Paz
8-  9h30 - Nossa Senhora de Fátima
9 - 19h30 - Nossa Senhora Aparecida
10- 19h30 - São Paulo Apostolo
11 - 19h30 -  Oratório
12- 19h30 - São José
14 - 19h30-  Nossa Senhora Aparecida
15 - 19h30 - Santo Amaro
16 - 19h30 - Sagrada Família
17 - 19h30-  Bom Jesus dos Passos
18 - 19h30 - São Judas Tadeu
19  - 19h30 - São João
21 - 19h30 - São Francisco de Assis
22 - 19h30 - Santo Antonio
23 - 19h30 - São Pedro Monte Cabrão
24, 25 e 26 - Tríduo nas comunidades
27- Dia da Padroeira

17h - inicio da procissão que sairá
da Matriz e passará nas ruas Pe.

TEMPO DO ADVENTO

Anchieta, São Paulo, Amazonas,
Praça 14 Bis, Thiago Ferreira,
com chegada na Matriz,
onde haverá a santa Missa.
Apõs a missa, confraternização
no Salão Paroquial.

End.: Rua Pe. Anchieta, 107, Vicente
de Carvalho. Tel.: 3352-1218

3 - Nossa Senhora das Graças
- Praia Grande

De 13 a 27 de novembro
13 - 18h30 - início da peregrinação

com missa na Matriz
141 - 18h30 - procissão da Matriz

até o Jd. Quietude
151 - 18h30 - procissão do Jd.

Quietude até o Jd. Anhanguera
16 - 18h30 - procissão do Jd.

Anhanguera até a Vila Mirim II
17 - 18h30 - carreata da Vila Mirim II

até o Jd. Ribeirópolis
18 - 18h30 - procissão do Jd.

Ribeirópolis até o Jd. Samambaia
19 - 18h30 - procissão do Jd.

Samambaia até o Jd. Melvi
20 - 18h30 - carreata do Jd. Melvi

até o Jd. Real

21 - 18h30 - carreata do Jd. Real
 até o Jd. Alice

22 - 18h30 - carreata do Jd. Alice
até o Jd. Solemar

23 - 18h30 - carreata de Solemar
 até a Vila Balneária

24 - 18h30 - carreata da Vila
Balneária até a Vila Caiçara

25 - 18h30 - carreata da Vila Caiçara
até o Balneário Palmeiras

26 - 18h30 - procissão do Balneário
Palmeiras até a Vila Mirim

27 - Festa da Padroeira
- 18h30 - procissão da Vila Mirim
até a Matriz, onde será realizada
a missa campal na chegada, com
a presença do Bispo Diocesano,
Dom Jacyr Francisco Braido.
A seguir, o encerramento
das festividades.

End.: Praça Roberto Andraus, 11 -
Ocian . Tel.: 3494-5242.

4 - Cinquentenário da Igreja
N. Sra. de Sion - Itanhaém

Novena pelo Cinqüentenário da Igreja
de 16 a 24 de novembro, sempre
às 19 horas

25 - 19h – Missa do crisma com Dom
Jacyr Francisco Braido

26 - 19h – investidura de 23 Ministros
Extraord. da Sagrada Comunhão

27- 19h – missa em Ação de Graças
pelo Cinqüentenário da Igreja,
presidida por Dom David Picão.

End.:  Praça Nossa Senhora de Sion,
99, Suarão. Tel.: 3422-1216.

5 - 80 anos de Fundação da
Paróquia São José e Nossa
Senhora do Terço - Santos

De 1 a 11 de dezembro
1 - 19h - missa dedicada aos sacerdo-

tes
2 - 8h30- Hora Santa;

19h - missa dedicada aos leigos
 3 - 15h – encontro com as crianças;

19h – missa dedicada às crianças
e religiosos (as)

4 - 7h – missa dedicada a Irmandade do
Terço; 8h – concentração/caminhada
pela vida até o Monte Serrat; 11h -
missa; 19h – missa dedicada aos
casais (benção das alianças)

5 - Durante o dia: confissões, visitas e
bênçãos de: casas, comércios,
escolas etc;
15h – consagração à Nossa
Senhora com as crianças;
19h – missa dedicada aos
portadores de necessidades
especiais.

6 - 19h - missa dedicada aos alunos,
professores e funcionários da
Educação.

7 - 19h – missa dedicada a União
Portuária e Trabalhadores em
geral (bênção da carteira);
Após a missa, Vigília pela Vida.

8 - Dia da Imaculada Conceição e do
Nascituro; 19h – missa em louvor
a Nossa Senhora e dedicada às
gestantes e enfermos (bênção
para as gestantes e unção
dos enfermos).

9 - 19h – missa dedicada a todas as
Irmandades e aos Idosos.

10 - Encontro com os jovens; 15h –
missa dedicada aos falecidos da
Irmandade Nossa Senhora do Terço
– bênção dos túmulos –
Cemitério do Paquetá.;
19h - missa dedicada aos jovens
e aos universitários

11 - 8h – Missa pela Paz com Dom
Jacyr Francisco Braido;
9h – concentração/caminhada
pela Paz;
18h – show e evangelização com a
Banda Agnus Dei e Irmãs
Agostinianas;
19h30 – missa em louvor a São
José e a Nossa Senhora do Terço
dedicada às famílias
(coroação de Nossa Senhora).

End.: Rua Conselheiro Rodrigues Alves,
224 - Santos. Tel.: 3234-3530.

A Novena de Natal rezada em grupo é um momento privilegiado para a partilha e a oração
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Integração do
conhecimento

PASTORAL DA UNIVERSIDADEPASTORAL DA UNIVERSIDADE

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

Roda de Cinema apresenta o filme “Fome de Viver”, no próximo dia 12

S. Paulo Apóstolo inaugura Núcleo Multiuso Idosos participam
de ConferênciaLuciana Moledas

Liceu Santista prepara  cidadãos do futuro
Roberta Barbosa

UniSantos abre inscrições para o Vestibular 2006

UNISANTOS

A Universidade Católica de
Santos – UniSantos - abre ins-
crições para o Vestibular 2006,
entre os dias 7 e 25 de novembro.
Nas áreas de Humanas, Exatas
e Saúde, os candidatos poderão
optar entre 29  cursos de Gradu-
ação e 9 cursos seqüenciais (cur-
so superior de formação especí-
fica – 2 anos).

As inscrições poderão ser fei-
tas pela internet (www.unisanto-
s.br), até o dia 22 de novembro,
ou diretamente no Campus Dom
Idílio José Soares (Avenida Con-
selheiro Nébias, 300), até o dia
25 de novembro.

No local de inscrição serão
exigidos os seguintes documen-
tos: RG, CPF, Título de Eleitor e

Certificado de Reservista (se o
candidato for menor, levar tam-
bém o CPF do responsável).

O atendimento é de segunda
a sexta-feira, das 11 às 21 horas.
Aos sábados, das 9 às 13 horas.
Nos dias 14 e 15 não haverá aten-
dimento. A taxa de inscrição é
de R$25, 00 (de 7 a 18 de novem-
bro) e de R$30,00 (de 19 a 25 de
novembro).

Provas
As provas serão realizadas no

dia 4 de dezembro, a partir das
8h30. Para os cursos de Gradua-
ção, a prova terá 40 questões em
forma de múltipla escolha, com
quatro alternativas. Para os cur-
sos Seqüenciais, terá 30 questões
em forma de múltipla escolha,

com quatro alternativas. Para
ambos, a redação terá o valor de
20 pontos.

ENEM
Os candidatos que participa-

ram do ENEM também poderão
utilizar a nota obtida, dentro de
uma proporção de aproveitamen-
to estabelecida pela instituição.
Graças a um convênio pedagó-
gico, alunos dos colégios Cora-
ção de Maria, Liceu Santista, São
José, Stella Maris e Marista de
Santos (concluintes do Ensino
Médio em 2005) terão pontua-
ção acrescida ao total de pontos
obtidos na prova do Vestibular.

Mais informações pelo tele-
fone 0800- 770- 5551 ou pelo site
www.unisantos.br .

O Liceu San-
tista prepara uma
série de ativida-
des, abertas à co-
munidade, para o
mês de novem-
bro. Além da Ex-
po-liceu 2005,
mostra de traba-
lhos científicos
produzidos por
alunos da Edu-
cação Infantil aos
Ensinos Funda-
mental e Médio,
também estão
agendados um
recital de piano e
última apresen-
tação neste ano
do Projeto Roda de Cinema.

A saúde será o tema cen-
tral da Expoliceu 2005, que
acontece no dia 5 de novem-
bro, das 9h às 13h. Eles esta-
rão expondo os trabalhos pro-
duzidos sob a orientação dos
professores da Área de Mate-
mática e Ciências da Nature-
za. Entre as atrações da mos-
tra, pinturas a base de tintas
confeccionadas com diferen-
tes tipos de terra, ervas medi-
cinais, xaropes caseiros, vaci-
nas e exercícios físicos para a
manutenção da saúde, e, no
Ano Internacional da Física,
exposição sobre as causas e
as conseqüências da Bomba
Atômica.

Um desfile especial, com

roupas desenhadas e confecciona-
das pelos alunos com material
reciclável, é outro destaque da
Expoliceu.
RECITAL

A pianista Regina Schlo-chauer
apresenta-se no Liceu Santista, no
dia 11 de novembro, às 20 horas. No
espetáculo Diferentes olhares so-
bre a música, ela tocará composi-
ções de Claude Debussy, Mozart,
Beethoven, J.S. Bach e Heitor Villa-
Lobos. Os ingressos estarão sendo
vendidos antecipadamente na re-
cepção da escola.
RODA DE CINEMA

Finalizando as atividades de
2005, a última apresentação do Pro-
jeto Roda de Cinema exibe o filme

“Fome de Viver”, de Tony Scott.
A sessão acontece no dia 12 de
novembro, às 14 horas. Os inte-
ressados em participar devem
entrar em contato com o Liceu
Santista e se inscrever.
MATRÍCULAS

As matrículas para novos alu-
nos já estão abertas para o Ber-
çário, Educação Infantil e Ensi-
nos Fundamental e Médio. Para
conhecer as instalações e o Pro-
jeto Político-Pedagógico do Li-
ceu Santista, parceiro da Rede
Salesiana de Escolas, basta
agendar uma visita. Outras in-
formações pelo telefone (13)
3252-1225 ou no site www.liceu-
santista.com.br .

No dia 20 de outubro pas
sado foi inaugurado o
Núcleo Multiuso da

Pastoral da Criança na Paróquia
São Paulo Apóstolo. O evento
também celebrou o dia das cri-
anças e o aniversário de 4 anos de
atividade da Pastoral na Paróquia.

Participaram da inauguração
as famílias assistidas, voluntári-
as da Pastoral, a Coordenadora
Diocesana, Dejanira Ribeiro
Ferreira, o diretor da Associação
Amigos da Pastoral da Criança,
Eduardo Tramujas, integrantes
da Associação Comunidade de
Mãos Dadas (ACMD) e jovens
do Rotary Club.

O evento foi realizado duran-
te o dia de atividades da Pasto-
ral, após a celebração da vida, em
que as crianças são pesadas, mas
para a comunidade foi uma fes-
ta muito especial. Bolos, doces e
palhaços animaram a garotada.

O Núcleo foi equipado com
liquidificador industrial, uten-
sílios de cozinha, cadeiras e ar-
mário. Para o coordenador paro-
quial da pastoral, Fernando
Battaglia,  esse projeto vai faci-
litar o trabalho e trazer a oportu-
nidade de ampliar o atendimen-
to às crianças. Atualmente, a
paróquia atende cerca de cem
crianças.

A implantação dos Núcleos
Multiuso é uma parceria da Pas-
toral da Criança com a Associa-
ção Comunidade de Mãos Da-
das (ACMD). Ao todo já foram
implantados 20 Núcleos em toda
a Baixada, mas a meta é alcan-
çar 29 até o final do ano. Dentre
as atividades estão a capacitação
de agentes, atendimento às fa-
mílias e acompanhamento de
crianças de zero a seis anos.
SÃO JUDAS

No mês de outubro a reunião
da Pastoral da Criança na Paró-
quia São Judas Tadeu também
foi especial. Além da celebra-
ção e da pesagem habitual, as
crianças tiveram uma festa espe-
cial para comemorar o Dia das
Crianças e receberam um palha-
cinho recheado com doces.

Em janeiro de 2006 a Pasto-

Festa para a garotada marcou a inauguração na S. Paulo Apóstolo

ral da Paróquia vai comemorar
um ano de trabalho.
20 ANOS DA PASTORAL

No próximo dia 11, Dra. Zilda
Arns, coordenadora nacional da
Pastoral da Criança, estará em
Santos, para as comemorações
dos 20 anos da Pastoral da Cri-
ança na Diocese de Santos.

Pela manhã, Dra. Zilda
manterá encontro com a ACMD
e prefeitos da Região, quando
será apresentada a situação da
mortalidade infantil na Baixa-
da Santista. Segundo levanta-
mento de 2004, da Fundação
Seade, uma média de 18,17 cri-
anças morrem na Região antes
de completar um ano, para cada
mil nascidas vivas.

No dia 26 e 27 de outubro
aconteceu no Sesc em Santos a
5ª Conferência Municipal do
Idoso, juntamente com o 11º En-
contro Santista da Terceira Ida-
de. Idosos, representantes de as-
sociações, autoridades e políti-
cos assistiram a apresentação
dos Corais do Sesc e da 3ª Idade
de Santos e a palestra com o Pro-
motor de Justiça, Dr. Roberto
Mendes de Freitas Junior, sobre
o Estatuto do Idoso, Dificulda-
des e Ações Efetivas.

Após a palestra foi aberta a
plenária da Conferência, que
discutiu e aprovou  propostas que
foram escolhidas anteriormente
nas 17 pré – conferências reali-
zadas de junho a setembro. Tam-
bém foram eleitos os conselhei-
ros da sociedade civil que vão
compor o Conselho Municipal do
Idoso no biênio 2006/2007.

Foram discutidas propostas
para Saúde, Educação, Transpor-
te, Moradia, Expectativa Social,
Esporte e Cultura, baseadas nos
direitos do Estatuto do Idoso. As
propostas que foram levadas a
plenária visam a melhorar a qua-
lidade de vida na Terceira Ida-
de. No dia ocorreu também o
lançamento das cartilhas “Os Di-
reitos Fundamentais do Idoso” e
“Moradia do Idoso”, que foram
entregues gratuitamente para
todos os participantes no final
do evento.

No dia 27 quem foi ao evento
pôde assistir apresentações artís-
ticas, sapateado  e cuidar do visu-
al no Spa Ser que ofereceu corte de
cabelo, massagem, acupuntura e
orientação nutricional.

Praia Grande – No dia 27 de
outubro foi a vez da 2ª Conferên-
cia Municipal do Idoso, na sede
do Programa Conviver. O evento
discutiu 20 propostas que foram
apresentadas nas duas pré-con-
ferências. Os temas abordados na
conferência foram saúde, trans-
porte coletivo, estatuto do idoso e
a importância do conselho Mu-
nicipal do Idoso. As sugestões e
reivindicações serão encaminha-
das aos órgãos competentes.

Com o apoio das prefeituras,
a meta é diminuir para oito mor-
tes para cada mil crianças nas-
cidas vivas, no prazo máximo de
dez anos.

Nesse encontro pretende-se
a assinatura de um protocolo de
intenções para o Combate à
Mortalidade infantil, no qual
prevê a participação dos gover-
nos municipais através de apoio
financeiro proporcional ao nú-
mero de crianças atendidas pela
Pastoral da Criança.

Às 13h30, Dra. Zilda partici-
pa da celebração presidida por
Dom Jacyr Francisco Braido, na
paróquia Santa Margarida Ma-
ria (Pça. Júlio Dantas, 45 - Areia
Branca, na Zona Noroeste).

Na S. Judas Tadeu, em Santos, a Pastoral completa 1 ano em 2006

Divulgação

Na Universidade Católi-
ca, a investigação deve inte-
grar o conhecimento. Isso sig-
nifica que todos os estudos e
conquistas científicas devem
buscar aquela unidade viva
que demonstrem sua integri-
dade num conjunto harmoni-
oso. Segundo a Constituição
Apostólica Ex corde Eccle-
siae, “é necessário promover
tal síntese superior do saber,
a única que poderá apagar
aquela sede de verdade pro-
fundamente inscrita no cora-
ção do homem” (n. 16).

Nessa linha de pensa-
mento e preocupação, há uma
absoluta necessidade de
integração e unidade no cor-
po docente da Universidade,
ou seja, cada professor ou pro-
fessora deve ministrar seus
ensinamentos, sendo fiel an-
tes de tudo à Verdade, de tal

modo que haja fidelidade aos
princípios que são imutáveis,
manifestando-se compreen-
são por tudo aquilo que é de
livre escolha de cada um que
ministra o ensino.

O provérbio latino nos en-
sina: “Naquilo que é essenci-
al, haja unidade; na dúvida,
liberdade; porém, em tudo,
sempre compreensão”.

Na prática, haja respeito
às opiniões alheias. Isso gera
um clima de paz, segurança,
verdadeira amizade entre to-
dos os participantes nessa
obra grandiosa de ensinar e
educar as novas gerações.

Parabéns aos aniversariantes!

1 - Pe. Cyriac Vadakan
1- Pe. Teófilo Lubeschi
4- Pe. Aluísio Antônio da Silva
6- Pe. Valfran dos Santos
8- Pe. Júlio Lopes Llarena
10- Diác. José Pascon Rocha
14- Mons. Joaquim C. Leite
14- Pe. José Pez
15- Fr. Benedito Gonçalves
19- Pe. Andrzej Ludwik Marzalek
21- Pe. Arcídio Favretto
22 - Fr. José Edson Biazio
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A vocação
política

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor Diocesano
da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Cristo, Rei e Senhor!
ESPIRITUALIDADE

Seminário São JoséSeminário São José

DOMINOTAS

01. Zélia Pereira Guedes
01. José de Oliveira
01. Rodrigo Lima Souza
01. Michelle Moreno Platero
02. Regina Célia Ricciotti
02. Dalziza Lanfnedi
02. Wanderley P. de Oliveira
02. Margarida Tavares Baptista
03. Amanda Esteves Capela
03. Elizabete Silva Santos
04. Ednaldo Mota de Oliveira
04. Ramon Mateo Junior
04. Eduardo Nunes Braga
04. Terezinha Ma. L. Rodrigues
04.  Zélia  Alexandria
04. Paulo Jeferson
05. Josefa dos Santos Filha
05. Ma Cecilia F. Anastácio
05. Ma Adelaide Pinto Pinho
05. Maria  Aparecida Silvério
06. Arlete T. Conceição Tosi
06. Nadia  Aparecida Soares
06.  Antonia  Arrais de Oliveira
06. Priscila Lima de Araújo
07.  Eliana Pires R. Sucigan
07. Noélia Alves da Conceição
07. Maria Lúcia Miquelante
07. Eneaghar Toledo
08. Edinalva S. dos Santos
08. Ma Nazaré R.Albuquerque
08. Joseli Alves de Souza
08. Maria Saleti da Silva
08. Judith F. de Oliveira
08. Laide Amélia dos Santos
10. Valdice Santos
10. Ma Celestina D. dos Santos
10. Getúlio  Sanches
10. Ma  das Graças R. de Lima
11. Maria  Auxiliadora Baeta
11. Luiz Carlos Miguele Batista
11.Ma Pilar S. De Mario Rodoni
11.  Sônia  Maria Alves Fortes
11.Heronci Oliveira da Costa
12. Antônio Carlos S.Fernandes
12. Juraci Amaral Nascimento
13. Osmar  Dantas Silva
13. Simone S.B.Bezerra
13. Lucília Latino
14. Sandra Ma Leonel de Castro
14. Reginaldo Shimabukuro
14. Ma  Naziazena de Oliveira
14. Edézia Almeida Vieira
15. José Milton
15. José E.A. Marinho
16. Gláucia Ma  Luiz Holm
16. José Carlos Freitas Silva
16. Attilio Pereira Valente
16. Ma Juvenil C. Vilckez
17. Ilda Assis da Silva
17. Danielle Carmo Souto
17. Maria Elza Silva Santos
17.Cássia M. B. Oliveira
18. Ma Christina D.D.Fernandes
18. Margarida Bombonati
18. Daniel Rocha
18. Ana Ap. Candido Pires
18. Ma Leonice G. dos Santos
19. Edna  T. Corrêa
19. Joaldreiy Rodrigues Franco
20. Francisco Roberto P. Martin
20. Edite dos Santos Ferreira
21. Maria  Lourdes Gonçalves
21. Fernando Scheid
21. Ivanildes N. Santos Oliveira
21. Nelma Campos de Souza
21. Paulo Roberto P.  Dos Santos
21. José  Luiz Daibert
21.Laurenci  A. de Farias
21. Edir
21. Eliezer Moreno Platero
22. Maria Cecília de Freitas
22. Hugo Mendes Lara
23. Maria  Deodata dos Santos
23. Iolanda Ferrero Gucci
23. Marlene de Jesus Albano
24. Maria  Rosa da Silva
24. Devanir  Medeiros da Silva
25. Rosa  Mª L. Vidalles
25. Regina Queiroz
25. Margarett Benício
25. Ma de Fatima J. de Souza
25. Antônio  Canuto Irmão
25. Hélia  H. de Souza
25. Rosa Maria Vidaller
25. Judite Vargas Moreira
25. Lourdes Oliveira Titan
25. Isabel Ma dos Anjos Araújo
26. Carlos Roberto Goudinho
26. Monica Calgada Saad
26. Maria da Conceição Curvelo
26. Semira Bezerra Gonçalve
27. Maria do Carmo da Silva
27. Ney José Gutierrez Carrera
27. Maria Aparecida Mendes
28. Paulo Righini
28. Fiorelle Tavares de Almeida
29. Esmeralda Luiz Nóvoa
29. Vânia Simões Santos Barros
30. Rubens Rodrigues Carvalho
30. Ruth Maria da Silva

PARABÉNS!

Felipe Gonzalez
- 1º Ano de Teologia

Neste mês de novembro ce-
lebramos a Realeza de Cristo.
Jesus, o Filho do Deus Vivo, é para
nós Rei e Senhor.

Porém, como de práxis, po-
demos perceber que o Reinado
de Jesus Cristo é muito diferen-
te dos reinados que encontramos
na história da humanidade. Es-
tes são narrados como poderios
de morte e dor, onde a opressão é
o braço direito do rei. Mas Jesus
revela que Seu Reino é repleto
de amor e vida, e todos aqueles
que o seguem e o servem são
agraciados pela participação na
Ressurreição. Jesus Cristo em
sua passagem pela terra, nos
exortou várias vezes que o amor é
a essência para uma vida em
abundância. Jamais Cristo con-
denou, nem mesmo a pecadora
humilhada em seus pés; ele ama
incondicionalmente e nos con-
vida, quando fatigados, a irmos
ao Seu encontro e a bebermos do
manancial de amor que brota de
Seu tenro Coração.  Cristo é o novo

Adão. A aliança defini-
tiva na Carne e no San-
gue nos tornou filhos
para Deus, e Nele sere-
mos premiados com a
Salvação, não por nossos
méritos, mas pelos mé-
ritos de Jesus.

Deus não hesitou em
dar o próprio Filho para
os servos resgatar com
Seu precioso sangue.

Que os anjos can-
tem e façam soar trom-
betas anunciando a vi-
tória de Jesus nesta glo-
riosa festa celebrada por
todos os povos.

Deus está ao nosso
lado, os nossos corações
estão em Deus.

No Advento, na
chegada do menino Jesus, lem-
bramos a libertação das trevas,
pois já não somos mais escravos
do pecado, mas filhos livres ser-
vindo o Pai, sabendo que o Ema-
nuel, o Deus Conosco, estará
sempre mostrando Seu projeto de
amor.

O pecado de Adão é indis-
pensável, pois,  livremente, Cris-

FORMAÇÃO

Pe. José Mario Trespallacio
 Reitor do Seminário

O leitor habitual desta coluna
do Presença Diocesana pode es-
tar se sentindo enganado... Talvez
pense que os redatores do jornal
colocaram a notícia no lugar erra-
do. Mas, não... É bom que todos
saibam: no sábado, 22 de outubro,
o Seminário Diocesano São José vi-
veu um momento inédito na sua
história, porque nossa aula princi-
pal foi palco de um intenso e inte-
ressante debate sobre a atual crise po-
lítica no Brasil. Vejamos os fatos!

“A dimensão política, constitutiva
do homem, representa um aspecto re-
levante da convivência humana. Pos-
sui um aspecto englobante, porque tem
como fim o bem comum da sociedade.
A fé cristã não despreza a atividade po-
lítica; pelo contrário, a valoriza e a tem
em alta estima. A Igreja sente como seu
dever e direito estar presente neste
campo da realidade: porque o cristia-
nismo deve evangelizar a totalidade da
existência humana.”.

Desta maneira se expressa-
ram os bispos da América Lati-
na reunidos em Puebla (Méxi-
co) no ano 1979.  Inspirados nes-
te ensinamento do Magistério
dos bispos do nosso continente,
quisemos abrir um novo espaço
de formação no Seminário Dio-
cesano. Por isso, conscientes do
delicado momento que vive o
país, tivemos a iniciativa de pro-
por a realização de um debate
de idéias sobre a crise política atual
com convidados de alto nível e
de importante representativi-
dade no cenário político local.

Dado que as duas forças parti-
dárias mais significativas após o
pleito eleitoral do ano passado são
o PT e o PSDB, os nossos convida-
dos foram a ex-deputada federal
Mariângela Duarte (PT) e o ex-
candidato a prefeito da cidade de
Santos, Raul Christiano (PSDB).
Eles dois formaram a mesa prin-
cipal junto ao professor de Filoso-
fia Política da Unisantos, Sr. Oliva.
Contamos ainda com a colabora-
ção do Pe. Luís Carlos dos Passos
como moderador do debate. A
metodologia foi simples: cada
convidado teve 15 minutos para
expor seu ponto de vista sobre a
situação atual da política brasi-
leira e depois se abriu uma rodada
de perguntas entre os convidados.

A deputada
federal Mariân-
gela Duarte uti-
lizou uma pers-
pectiva histórica
para situar o atu-
al momento à luz
do devir da políti-
ca brasileira. Re-
latou as grandes
conquistas que
os brasileiros for-
jaram com sacri-
fício e luta. Lem-
brou que só há 42

Intenso debate político

anos a mulher brasileira tem di-
reito de exercer o direito ao voto.
Recordou o tempo obscurantista
da ditadura militar e destacou sua
própria luta como educadora,
pedagoga, dona do lar e ativista
política no PT.

O professor Oliva falou sobre
o sentido da política à luz da de-
mocracia grega que, segundo seu
conceito, foi a mais feliz experi-
ência histórica desta forma de go-
verno. Também mencionou o
pensador italiano Maquiável e
sua proposta realista da incom-
patibilidade total entre a ética e
a política. Também fez muitos
apontamentos sobre a situação
política atual, tentando se apoiar
num estudo diacrônico da políti-
ca brasileira para concluir que a
atual crise tem raízes profundas
na história política do país.

Finalmente, Raul Christiano,
iniciou sua fala fazendo afirma-
ções diretas sobre os atores polí-
ticos que provocaram a crise atu-
al. Referiu-se também à situação
do Governo e explicou que, em
grande medida, os escândalos
que agora acompanhamos nas
notícias surgiram nas alianças
pré-eleitorais que fez o PT com
outros partidos para estabelecer
uma base aliada forte. Não per-
deu a oportunidade para apre-
sentar seu novo livro no qual faz
uma síntese do surgimento do
PSDB e inclui sua proposta de vol-
tar às origens que inspiraram a
fundação do partido tucano. Ci-
tou seu histórico de lutas junto a
personagens importantes do seu

to o dissolve em Seu amor.
Que Deus nos saúda com

uma bela festa repleta de devo-
ção e amor pelo reina de Deus,
que hoje Jesus, o Príncipe da Paz,
nos convida a participar.

A todos muita luz e paz da
parte de Jesus Cristo nosso Se-
nhor e Redentor.

partido.
Depois da intervenção dos

debatedores, houve um tempo de
perguntas e respostas entre os
convidados. O ambiente ficou
bastante tenso e, a certa altura, a
temperatura do debate aumen-
tou consideravelmente. Houve
momentos de fortes emoções e de
idéias interessantes que nos aju-
daram a perceber o grau de po-
larização e de rivalidade que vive
a política brasileira atual, espe-
cialmente entre o partido de go-
verno, o PT, e o principal partido
da oposição, o PSDB.

Certamente que este breve
resumo do debate é incompleto
e limitado. Porém, dá uma idéia
aproximada do interessante mo-
mento de formação que vivemos.

A Equipe de Formação e os semi-
naristas membros das Comissões
humano-comunitária e Intelectual fize-
ram um balanço extremamente
positivo deste autêntico momento
formativo dos nossos seminaristas.
Nosso objetivo foi despertar o sen-
so crítico dos nossos estudantes e
suscitar uma aproximação mais
aprofundada à atual situação que
centra o interesse de todos os bra-
sileiros nestes momentos.

Lembremos o que disse o fi-
lósofo da história, Hegel: ‘Quem
não conhece a história, está condena-
do a repeti-la’.

Nós, do Seminário Diocesa-
no, avisamos: este debate é o pri-
meiro de vários... E então espe-
ramos contar com a participação
dos membros do nosso clero e
demais agentes de pastoral!

Raul Cristhiano e Mariângela Duarte

Já dizia Aristóteles, filó-
sofo da Grécia Clássica, que
o homem é um animal políti-
co. Somos capazes de estabe-
lecer relações sociais, pensar
e contribuir para a mudança
da sociedade. Nessa campa-
nha eleitoral de âmbito mu-
nicipal*, ouvi de dois candi-
datos, através da televisão, que
eles têm vocação para políti-
co. Achei interessante a co-
locação embora soubesse que
ela não é nova. A partir disso,
resolvi colocar pingo no “i”.

A política é uma dimen-
são da vida humana e partici-
pa dela todo ser vivo racional.
Não há como fugir da política
assim como não podemos fu-
gir das funções biológicas ou
das manifestações psico-
afetivas. Existir, colocar-se no
mundo, assumir posturas são
proposituras políticas. Mesmo
aquele que deseja virar as cos-
tas para o exercício político,
assume uma postura política.
Agrupar-se, discutir idéias,
cultivá-las e defendê-las já é
fazer política. Já deu para per-
ceber que política não neces-
sariamente se liga a partidos
políticos, embora esses sejam
instituições legitimamente
reconhecidas.

Sendo assim, penso eu,
nós cristãos não ficamos de
fora, muito embora haja na
igreja pessoas avessas à polí-
tica. Evidentemente o que
nos une e move não são pri-
mariamente as motivações po-
líticas, há uma mística que
nos acompanha. Participa-
mos, como batizados, do Cor-
po Místico de Cristo, sendo o
próprio Jesus a Cabeça desse
Corpo. Somos reunidos por
Deus, no amor de Cristo, pelo
Espírito Santo e, portanto,
esse Corpo do qual fazemos
parte é sinal do Reino de
Deus. Os nossos valores não
são desse “mundo”, são eter-
nos, contudo participamos
desse mundo para ajudar a
transformar as estruturas, so-
bretudo as injustas. Para isso
Deus convoca a todos: voca-
ção. A vocação tem uma mís-
tica, a santidade, o céu, a eter-
nidade, mas é pé-no-chão, a
política, o amor ao próximo
traduzido em atos.

A Igreja sempre tomou
posturas políticas, não neces-
sariamente partidárias ou
ideológicas, a partir de ho-
mens e mulheres vocaciona-
dos a serem “sal da terra e luz

do mundo” ou “fermento na
massa” ou “administradores
fiéis” ou ainda “bem-aventu-
rados ao serem perseguidos
por causa da justiça”.

No passado, cristãos per-
seguidos porque não adora-
ram os deuses romanos vira-
ram comidas para as feras nos
circos ou como dizia Inácio de
Antioquia, viraram “trigos de
Deus”. Homens como Agosti-
nho, Orígenes, Clemente de
Alexandria, Ambrósio e ou-
tros escreveram sobre autori-
dade e serviço. São João Cri-
sóstomo, século IV, disse a
respeito do servidor: “se é fiel
e não rouba, mas lapida e
gasta no que não deve, sua
culpa é grande. Se adminis-
tra bem, mas rouba, sua
culpa não é menor” (Homi-
lia sobre o Evangelho de São
Mateus, MG 58,707).

Assumimos nossa voca-
ção na sua dimensão políti-
ca quando nos posicionamos
a favor da vida e contra o abor-
to, a eutanásia, a fome, a cor-
rupção, a tortura, a explora-
ção do trabalho, a escravidão,
a mortalidade infantil. Exer-
cemos política quando de-
nunciamos o clientelismo
político e a venda de votos,
quando acompanhamos as
votações e as posturas dos
eleitos e seus partidos. Não
são poucos os trabalhos da
Igreja e dos cristãos numa e
noutra área cuidando da “coi-
sa pública” ou do “bem co-
mum”. Ser político é próprio
de todo vocacionado.

Outra coisa é ter aptidão
para exercer a política atra-
vés das instituições próprias
como os partidos. Nessa linha
há muita gente descontente
e descrente por causa de no-
tícias sobre corrupção no
meio público, às vezes tam-
bém ligada ao meio privado.
Precisa-se separar o joio do
trigo. Isso é atitude de alguns.
Vocação política não é um
chamado para barganhas,
compra de votos, favoritismos
ou a vivência do “é dando que
se recebe”. Seja através dos
partidos ou do simples exer-
cício de cidadania, no nosso
caso como cristãos, ela é a
prática da parábola do Bom
Samaritano que se debruçou
sobre o caído.

* O presente artigo, reapresen-
tado, foi escrito durante o período
das eleições municipais de 2004,
mas é bem atual. (n.a.)

� Amazônia: A CNBB,
em reunião no último 29 de
setembro, há definiu o tema
da Campanha da Fraternida-
de de 2007: Fraternidade e
Amazônia. O lema será:
“Vida e missão neste chão”

� Frutos de Colônia: em
agosto passado aconteceu em
Colônia, Alemanha, a Jorna-
da Mundial da Juventude,
com a presença do Santo Pa-
dre. Como um dos frutos, mais
de 2 mil jovens entre os pre-

sentes decidiram consagrar-
se a Deus através da vida reli-
giosa e sacerdotal (fonte:
www.sav.gov.br)

� Toca de Assis: a casa
masculina da Toca de Assis
presente em Santos virou no-
viciado. Mantendo o cuidado
aos irmãos de rua ela também
passa a ser uma das referên-
cias na formação religiosa de
seus jovens. Nela há rapazes
de diversos lugares inclusive
de Poços de Caldas – MG.
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O Sacramento
da Reconciliação - IV

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese
de Santos - Documento Sinodal -
Conclusões, p. 121 a 122).

Geral Novembro/2005

CATEQUESE

O idoso e a catequese

Pe. João Chungath - assessor eclesiástico da Codief

DOUTRINA SOCIAL

Alunos do curso de Teologia formam núcleo de Fé e Política

Secretários foram informados sobre preservação de documentos

Todos nós temos idosos
em nossas famílias. São nos-
sos bisavós, avós e pais e por
isso mesmo os idosos mere-
cem nossa atenção especial.
É a razão também de os ido-
sos serem uma prioridade
pastoral da nossa Diocese.
Aliás, Santos tem uma popu-
lação bem grande dos idosos.

No Êxodo 12, 26-27, Deus
manda os pais transmitirem à
posteridade, não somente a
vida, mas também a experiên-
cia milagrosa da liberdade e a
vida após a celebração da Pás-
coa no Egito. Esta catequese
informava, ensinava e fazia o
Povo de Deus reviver a experi-
ência de Yahweh com um co-
ração agradecido e em festa.

Antigamente, ao se tor-
narem idosos, os mais velhos
viviam cercados de carinho,
atenção e muito respeito. É o
que a Sagrada escritura man-
da. Esta vida saudosa e ani-
madora incentivou os idosos
a continuarem o ensinamen-
to das orações, cantos, histo-
rinhas, os valores e tradição
da vida religiosa e familiar até
nossos dias. Eles eram verda-
deiros catequistas Os pais
confiavam seus filhos aos
braços dos avós com toda se-
gurança e tranqüilidade.

Os tempos passaram e os
valores mudaram: o egoísmo e
o consumismo são idolatrados
e, naturalmente, o idoso, in-
justamente, é considerado
peso e incômodo. O idoso não
mais recebe respeito e aten-
ção na sua família e ´natural-
mente´ é deixado de lado. As
pastorais e outros movimen-
tos surgiram para convencer
que o idoso pode e deve ser
muito útil na família e na co-
munidade e poderá ter uma
vida muito saudosa e feliz. No
mundo atual é grande a preo-
cupação para que o idoso par-
ticipe nos mais variadas pro-
gramas de saúde, educação,
cultura etc. para que possa
sentir útil, tanto na família
quanto na sociedade.

Penso que devemos devol-
ver o papel de catequista aos
nossos idosos: eles têm uma
experiência invejável de ora-
ção, intimidade com Deus, do
trabalho voluntário aos ir-
mãos, de doação, de convi-
vência, da vida na família e
na comunidade. Talvez não
tenham diploma dos Cursos
Catequéticos, mas a vida lhes
ensinou muito, ensinamen-
tos que não encontraremos
nos livros e nos Cursos. Eles
foram e serão sempre as pes-
soas dedicadas à sua família

e aos seus netos.  Os avós nos
têm ensinado o Sinal da Cruz,
o Pai Nosso, a Ave Maria e
outras orações; tem nos ori-
entado no caminho do bem e
de maior participação na vida
familiar e comunitária. Te-
mos que criar o espaço de um
trabalho catequético conjun-
to com os idosos e os novos
catequistas para valorizá-los
e torná-los inseridos na Co-
munidade Paroquial.

Peço uma atenção especi-
al para os seguintes pontos:

1 - Pesquisa sobre os es-
peciais:  Pedimos, por genti-
leza, que devolvam às Coor-
denadoras Regionais a “Pes-
quisa Paroquial sobre os Es-
peciais”.

2 - Curso de Libras: A
Campanha da Fraternidade do
ano que vem será sobre os Es-
peciais. Gostaria que cada Pa-
róquia tivesse pelo menos um
catequista que saiba Libras
(Linguagem Brasileira de Si-
nais, adotadas pelos mudos).
Há vagas para curso de Libras
em São Vicente. Solicitamos
aos interessados que façam as
inscrições com a Professora
Mariane, pelo telefone: 3568-
8093, das 8h às 12h.

3 - Compêndio do Cate-
cismo da Igreja Católica:
Dom Jacyr Francisco Braido,
nosso bispo diocesano, dese-
ja que todos os catequistas te-
nham em mão este pequeno
livrinho (a doutrina católica é
apresentada em forma de per-
guntas e respostas). Se com-
prarmos em maior quantida-
de e para todas as catequistas
da nossa Diocese, o preço po-
derá abaixar consideravel-
mente. Pedimos que as Coor-
denadoras Paroquiais consul-
tem os seus catequistas e pas-
sem a quantidade necessária
às Coordenadoras Regionais
até dia 16 de novembro.
CANCELAMENTO DO FDS

Comunicamos aos casais
que estavam se preparando
para FDS do Encontro Matri-
monial para os dias 18, 19 e
20 de novembro, no CEFAS
que, atendendo à solicitação
do Dom Jacyir Francisco
Braido, nosso Bispo Diocesa-
no, transferimos a realização
do 4º FDS para 2006. Pedimos
desculpas pelo transtorno.
Por favor aguardem nossa co-
municação de uma data nova.

Convidamos todos os en-
contristas e suas famílias a
participar da festa do Cristo
Rei, no Centro das Convenções
de São Vicente, no próximo
dia 20 de novembro, às 8h.

2.- Disposições Sinodais
1.- Haja maior cuidado

dentro da catequese na pre-
paração de crianças, jovens
e adultos para o Sacramento
da Penitência;

2.- Dê-se especial aten-
dimento aos fiéis doentes em
suas casas e hospitais;

3.-Favoreçam-se as gran-
des celebrações comunitári-
as da Penitência com a reu-
nião do maior número possí-
vel de sacerdotes e participa-
ção dos fiéis por ocasião da:

3.1.- Quaresma, em pre-
paração à Páscoa; 3.2.- Ad-
vento, em preparação ao Na-
tal; 3.3.- Nas festas litúrgi-
cas do Senhor, da Bem-Aven-
turada Virgem Maria e dos
Padroeiros;

4.- Em celebração pecu-
liares e por ocasião do
acúmulo de muitos fiéis, não
havendo possibilidade de sa-
cerdotes em número sufici-
ente para o atendimento in-
dividual dos fiéis, permite-se
a absolvição geral coletiva, se-
guindo, é claro, o rito próprio.

4.1.-Nessa ocasião é impor-
tante que o sacerdote instrua
os fiéis sobre a necessidade
de procurar a confissão indi-
vidual antes de participar de
uma próxima absolvição ge-
ral, nos casos de faltas graves;

5.- Além disso, o Bispo
Diocesano concede o uso da
absolvição geral nas Igrejas

Matrizes e nas visitas as Co-
munidades uma vez por mês,
respeitadas as orientações
acima indicadas;

6.- Os Párocos, Vigários
Paroquiais, Reitores de Igre-
jas e Santuários, deverão fa-
vorecer a aproximação diária
dos fiéis ao Sacramento da
Penitência. No caso em que
os referidos Presbíteros não
possam estar em disponibili-
dade plena para atender con-
fissão, fixar em quadro de
avisos os horários nos quais
estarão a disposição dos fiéis;

7.- Deve haver em cada
Igreja um ou mais confessio-
nários na forma tradicional ou
um lugar reservado com porta
envidraçada, onde o sacerdote
poderá atender com liberda-
de os fiéis. No ambiente have-
rá além de mesa e cadeiras para
o celebrante e o penitente um
crucifixo e a Bíblia;

8.- Salvo exceção o con-
fessor deverá usar durante o
atendimento, túnica e estola,
a não ser que as circunstân-
cias, especialmente de tem-
po, criteriosamente o dispen-
sem. De qualquer forma o traje
sacerdotal deve ser condigno
e respeitoso, face ao Sacra-
mento que administra e ao
fiel que é atendido.

No dia 26 de outubro foi
inaugurado o Núcleo
de Fé e Política forma-

do por alunos do Instituto de Te-
ologia Beato José de Anchieta. O
lançamento aconteceu durante a
Semana de Estudos Sociais da
Universidade Católica de Santos
(UniSantos) e contou com a pre-
sença do professor Plínio de
Arruda Sampaio que proferiu pa-
lestra sobre o tema “Fé e Políti-
ca”. Também participaram do lan-
çamento a Reitora da UniSantos,
profa. Maria Helena Lambert;
padre Valdeci João dos Santos, co-
ordenador diocesano das Pasto-
rais Sociais; Frei Guilherme
Sônego, coordenador do grupo Fé
e Política da Basílica de Santo An-
tonio do Embaré; padre Valfran
dos Santos, professor e alunos do
Instituto de Teologia.
CRISTÃOS NA AÇÃO

“O Núcleo de Fé e Política
do Instituto de Teologia surgiu a
partir das necessidades percebi-
das pelos alunos nas aulas de
Moral Social, ao se debruçarem
sobre os textos das encíclicas
sociais. Surgiu daí a idéia de se
criar um espaço para o aprofun-
damento da Doutrina Social da
Igreja e a difusão desses ensina-
mentos nas paróquias, grupos de

Secretários têm encontro de formação
Luciana Moledas

pastorais, escolas católicas e para
todos aqueles que tenham inte-
resse em aprofundar o ensina-
mento da Igreja na área social”,
explica o professor de Moral So-
cial Francisco Emílio Surian.

No lançamento do Núcleo, os
alunos apresentaram um painel
com fotos e textos dos principais
momentos históricos que marca-
ram o período do lançamento das

encíclicas sociais, desde 1891,
com a Rerum Novarum, de Leão
XIII, até João Paulo II. “A partir
desse trabalho, queremos levar
essa exposição para outros luga-
res, para que a Doutrina Social
da Igreja seja conhecida e vista
como a base da ação social dos
cristãos”, explica Francisco.

As reuniões do Núcleo Fé e
Política do Instituto de Teologia

acontecem toda terça-feira, a
partir  das 18h30, na Sala da Pas-
toral da Universidade Católica de
Santos, no Campus D. Idílio. Ini-
cialmente só poderá participar
do Núcleo os alunos do Instituto
de Teologia que já tiveram a dis-
ciplina Moral Social.

Outras informações podem
ser obtidas pelo telefone 3224-
3170, no Centro de Pastoral.

No dia 18 de outubro as (os)
secretárias (os) da Diocese de
Santos tiveram uma tarde dife-
rente. Deixando um pouco a ro-
tina das paróquias e da Cúria
Diocesana, cerca de 50 secretá-
rias (os) participaram do 3º En-
contro de Formação, na Cúria
Diocesana de Santos. Os encon-
tros são promovidos pela Comis-
são de Secretários da Diocese.

A tarde de formação contou
com a presença do Diretor Téc-
nico do Arquivo Metropolitano
de São Paulo, Jair Mongelli
Júnior, que falou sobre a orga-
nização de arquivos paroquiais.

Com exemplos simples e ro-
tineiros, Mongelli explicou
como se deve cuidar da docu-
mentação da paróquia, como
fazer o preenchimento dos livros
mais importantes. Falou tam-
bém sobre Direito Canônico, in-
formatização e outros assuntos.

Segundo Mongelli, é pre-
ciso ter muita atenção na orga-
nização dos arquivos paroqui-

Restaurante Bom Prato começa a funcionar

ais, pois eles são documentos
históricos e devem ser manusea-
dos e guardados com cuidado.
“Já vi livros com marcas de café,
gordura, com cupim e até rabis-
cado por crianças”.

Um outro detalhe que o pa-
lestrante abordou foi o uso do
“branquinho”, líquido bastante

usado para apagar os erros em
registros. Após alguns anos, o
corretivo acaba corroendo o pe-
daço da folha no qual foi apli-
cado, perdendo a informação.

O Próximo encontro será re-
alizado no dia 6 de dezembro, a
partir das 14 horas na Cúria Dio-
cesana de Santos.

ATUALIZAÇÃO AGENDA

A 19ª. unidade do Restau-
rante Bom Prato do Estado co-
meçou a funcionar no dia 24 de
outubro, no Mercado Munici-
pal (Praça Iguatemy Martins, s/
n), em Santos. Ali serão servidas
1.200 refeições completas por
dia, ao preço de apenas R$ 1,00
cada. O projeto é resultado de
uma parceria entre Prefeitura,
Governo do Estado e Associa-
ção de Promoção Social Estrela
do Mar (Apasem – ONG da
Diocese de Santos).

A unidade foi inaugurada
pelo governador Geraldo Al-
ckmin e contou com a presença
do prefeito de Santos, João Pau-
lo Tavares Papa, Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano,
representantes da Câmara e a
diretoria da Estrela do Mar. “O
Bom Prato é fundamental para
garantir saúde à população, afi-
nal não existe remédio melhor
do que alimento de qualidade”,
afirmou o governador.

O restaurante vai significar
mais qualidade de vida para
moradores de baixa renda, de-
sempregados ou moradores de
rua que terão todos os dias um
cardápio balanceado em 1.600
calorias, elaborado por nutricio-
nistas, que inclui arroz, feijão,
um tipo de carne, salada, guar-
nição, farinha de mandioca,
suco, fruta e pão. Serão servidas
refeições gratuitas para crian-
ças até 6 anos.

A reforma do pavilhão custou

R$ 700 mil, cobertos em 50% pelo
Fundo Metropolitano e 50% pela
Prefeitura. O subsídio de R$ 2,25
por refeição fica a cargo do Estado,
com subsídio repassado diretamen-
te à Associação Estrela do Mar.

O funcionamento é de se-
gunda à sexta-feira, das 10h30
às 14 horas. A quantidade de re-
feições pode ser ampliada, caso
a procura seja superior as 1.200
refeições diárias previstas.

Dom Jacyr  com o prefeito João Paulo e o Governador Alckmin

Encontro de
professores

Professores estão convidados
para encontro da Pastoral da
Educação.

Dia: 12 de novembro, sábado
Hora: 9h
Tema: Bioética, Educação e

Cidadania
Palestrante: Prof. Dr. Chris-

tian Barchifontaine
Local; Bloco Cultural do Paço

Municipal de Cubatão
Informações: 3363-5032, com

Ir. Lucilene.

Assembléia da
Cáritas Diocesana

A Cáritas Diocesana de San-
tos, situada à Av. Conselheiro
Rodrigues Alves, 254 - Macuco
- Santos, convoca todos os seus
associados para Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a realizar-se
no dia 7 de novembro de 2005, às
18h30 em primeira convocação e
às 19 horas em segunda convo-
cação, para a seguinte ordem do
dia:

1) Alteração do Estatuto So-
cial conforme Lei 11.101 de 09/
02/2005 e Lei 11.127 de 28/02/
2005.

2) Assuntos Gerais
Santos, 17 de outubro de 2005
Rosana de Souza Lima - Pre-

sidente da Cáritas Diocesana de
Santos.

Cartões de Natal
do Inst. Neo Mama

As Paróquias Sâo Benedito e
Nossa Senhora do Rosário de
Pompéia, em Santos, juntamen-
te com o Instituto Neo-Mama,
estarão vendendo cartões de Na-
tal em prol de suas obras assis-
tenciais e centros comunitários.

Os cartões podem ser encon-
trados nas paróquias e no Insti-
tuto Neo Mama - R. Marechal
Hermes, 35. Informações com
Henrique: 3231-4071/3231-6373.

Lu Corrêa

Francisco Surian explica importância do conhecimento da Doutrina Social da Igreja como base para a ação social dos cristãos

Chico Surian
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PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio Comunitária
Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

As missas celebradas domingo
às 8h na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, é  transmitida pela rádio
Nova FM 88,7
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Rádio Gênesis FM 99,1
(Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Programação musical 24 horas
Coord.: Paróquia N. Sra. de Fátima
e Santo Amaro-Guarujá
www.matrizguaruja.com.br/radio
- “Programa do Léo” - Sábado e
Domingo às 14h

Webrádio
Católica Guarujá

Missa na TV
Todo domingo, às 10 da

manhã, a Santa Cecília TV re-
transmite missas gravadas
nas paróquias da Diocese.

Novembro
6 - S. Benedito/Santos
13 - N. Sra. Graças/Ocian
20 - Festa de Cristo Rei -

transmissão ao vivo da Concen-
tração Dioceana, no Centro de
Convenções de São Vicente.

27 - N. Sra. das Graças/SV
A Santa Missas é transmi-

tida pelos seguintes canais da
Santa Cecília TV: 52 UHF,
NET 13, Vivax 14.

COMUNICAÇÃO FESTA DE CRISTO REI/DIA NACIONAL DO LEIGO

Vem aí a Grande Concentração Diocesana

Pe. Will

Como acontece desde a pre-
paração para o Ano Jubilar de
2000, as paróquias da Diocese de
Santos se preparam para a gran-
de concentração Diocesana da
Festa de Cristo Rei, este ano ce-
lebrada no próximo dia 20 de
novembro, a partir das 8 horas.

Comemorada como a grande
Festa da Unidade, e Dia Nacio-
nal dos Leigos, a novidade  deste
ano fica por conta do local: o
Centro de Convenções, em São
Vicente. “Desse modo, outra ci-
dade da Diocese pode abrigar o
evento, que possui toda a infra-
estrutura necessária para acolher
mais de vinte mil pessoas. Esta-
mos tendo todo o apoio da Pre-
feitura de São Vicente, para que
esta celebração possa ser, de fato,
um grande momento de teste-
munho da fé e da unidade dos
cristãos”, explica Padre Antonio
Alberto Finotti, coordenador
diocesano de Pastoral

Dom Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano, vem explican-
do em todas as comunidades por
onde passa a importância desta
celebração: “Diocese de Santos
em Missão com Jesus Caminho,
Verdade e Vida é o tema da nos-
sa concentração este ano. Nesse
sentido, queremos estar em sin-
tonia com toda a Igreja na Amé-
rica Latina que já se prepara para
a V Conferência do Episcopado,
em 2007. A missão é a essência
do ser cristão e do objetivo da Igre-
ja, por isso precisamos nos
desinstalar, sair de nossas fron-
teiras para irmos ao encontro do
desconhecido, do outro, daque-
les que precisam da mensagem
da Boa Nova do Evangelho. Este
encontro é uma grande oportuni-

dade para darmos testemunho da
nossa fé e da nossa unidade en-
quanto Igreja nesta realidade”.

As paróquias estão sendo
motivadas a preparar caravanas
para participarem do encontro. Há
um amplo estacionanemto para
carros e ônibus, que contará com
o apoio da Prefeitura de São Vi-
cente. A Coordenação do evento
pede que cada paróquia, pasto-
ral, movimento, associação leve
faixas, cartazes  de identificação,
além dos pom-pons coloridos que
identificam as regiões pastorais.

Também para colaborar com

Parabéns,
Pe. Julio!

A co-
m u n i -
dade da
p a r ó -
q u i a
S a n t a
Rosa de
L i m a ,
no Gua-
r u j á ,
convida
para a

missa de ação de graças pelo
aniversário do Padre Júlio
Larena, no dia 8 de novembro, às
19h30. A paróquia fica na Av.
Manoel da Cruz Michael, 297,
em Guarujá. Tel.: 3358-1479.

Encontro
de Corais

O Coral “Vozes da Fé”, da
paróquia Jesus Crucificado, de
Santos, será o único coral católi-
co a participar do Encontro In-
ternacional de Corais, realizado
em Blumenau, de 12 a 15 de no-
vembro, que reunirá 40 corais de
todo o Brasil.

O Coral se apresenta no dia
13 (Teatro Carlos Gomes) e no
dia 14, ainda sem local defini-
do. Será regido pela maestrina
Lúcia Maria Nogueira.

Peregrinos de Nossa Senho-
ra de Fátima do Porto de Santos
estarão celebrando o 54º aniver-
sário do Monumento de Nossa
Senhora de Fátima no Porto, e a
26ª Consagração do Porto ao
Imaculado Coração de Maria.
Esta celebração faz parte do ca-
lendário oficial do Município de
Santos. A cerimônia será reali-
zada no dia 13 de dezembro, com
a seguinte programação:

15h30 – saída da procissão
levando a imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima, de frente da
Paróquia N. Sra. Aparecida (Av.
Afonso Pena, 614), em Santos.

17h – missa campal no monu-
mento de Nossa Senhora de Fáti-
ma no Porto, celebrada pelo
monsenhor Joaquim Clementino
Leite, padre Carlos de Miranda Alves
e diácono Emanual Lanfredi.

N. Sra. de
Fátima do Porto

Encontro
Matrimonial

6/11 - 15h - Tarde de formação
para casais na Escola Munici-
pal de Educação Infantil Minas
Gerais – Rua São João, 106 – Vila
Nova – Cubatão.

Sem taxas e inscrições.
Mais informações: Mário e

Márcia: 3225-4803; Ederaldo e
Angélica: 3361-7866.

Pastoral
Carcerária

4/12 – 8h30 – Encontro Dio-
cesano da Pastoral Carcerária na
Paróquia Matriz de Itanhaém.

Informações:  Murilo Martins
- 3464-3264.

Primeira Eucaristia
Foi realizada na paróquia

Nossa Senhora das Graças/SV, no
dia 16 de outubro, a Primeira
Eucaristia de adultos; no dia 23
a primeira turma de 85 crianças
e jovens. No dia 6 de novembro
será a segunda turma de 130 cri-
ança e jovens.

A missa do dia 6 de novem-
bro terá início às 9h30.

ECC em Peruíbe
Será realizado nos dias 11, 12

e 13 de novembro na Paróquia São
José Operário - Caraguava, em
Peruíbe, o 1º Encontro de Casais
com Cristo, tendo como madri-
nha a Paróquia Nossa Senhora
das Graças de São Vicente.

Missa e
evangelização pela
Rádio Mirante

A Paróquia Senhor Bom Je-
sus, na Vila Zilda, em Guarujá,
está transmitindo a missa do do-
mingo, às 9h, pela Rádio Miran-
te FM 102,5.

Às 11h30 inicia o programa
“Caminho da Fé” e às 12h30 a
“Reflexão da Palavra”.

A Paróquia Bom Jesus feste-
ja o 3º ano de divulgação religi-
osa pelas ondas da Rádio Miran-
te, que tem evangelizado muitas
famílias em suas residências.

Programação 100% católica,
a cargo da paróquia São Francisco
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Conheça a home page
do Santuário do Valongo:
www.portalvalongo.com

Valongo na web

O Jornal Presença Diocesana
estará apresentando as notícias da
Diocese de Santos  e da Igreja no
Brasil e no Mundo, diariamente, na
Rádio Boa Nova 93,6, a partir do
dia 7 de novembro, das 8h30 às 9h.

Presença
Diocesana

no Rádio

Rádio Boa Nova 96,3 FM
24 horas no ar.
Missa ao vivo:
sábado, às 19h;
domingo, às 18h30.
Produção:
Paróquia N.S. das Graças
Praia Grande

 Boa Nova

Dança de Salão

A Paróquia São Jorge Mártir,
em parceria com a Secretaria de
cultura de Santos promovem cur-
so de Dança de Salão para todas
as Idades, toda segunda-feira, a
partir das 20h. Paróquia São Jor-
ge Martir - Praça Rubens Ferreira
Martins ,41 - Estuário -Tel.:
(13)3236-3528.

a divulgação do evento, o jornal
Presença Diocesana está publi-
cando na página 12 o cartaz so-
bre a festa. Recorte-o e cole-o em
local público, nas escolas, no
comércio, nas residências, nos
condomínios para que a festa
seja conhecida por todos.
DOAÇÃO DE ALIMENTOS

No dia 20, a Cáritas Diocesa-
na de Santos estará recolhendo
alimentos não-perecíveis para o
gesto concreto de Cristo Rei. As
doações serão entregues à enti-
dades assistenciais da Diocese.

A Paróquia N. Sra. Auxilia-
dora, em São Vicente, promove o
4º Festival de Música Angeli
Dei, aberto à participação de
grupos e cantores de todas as
paróquias. As inscrições foram
realizadas no mês de outubro.

Dia: 6 de novembro, das 10h
às 17h.

Local do Evento: Praça Brasí-
lia, em frente à Paróquia Nossa
Senhora Auxiliadora - Parque das
Bandeiras, S. Vicente.

Tel: (13)3566-2119

Festival Angeli Dei

O Movimento Vida Ascen-
dente, da paróquia do Embaré,
em Santos, promove palestra so-
bre “Terceira Idade”, aberto á
comunidade.

Dia: 8 de novembro, às 15 ho-
ras. Local: Salão da Ordem Fran-
ciscana Secular - Rua Padre
Visconti, nº8 - Embaré - Santos.

A palestra será proferida pela
Sra. Maria Ester Bragioni Mon-
teiro da Costa, Coordenadora do
Canto Litúrgico da Paróquia.

Palestra sobre
Terceira Idade

Jovens da paróquia Nossa
Senhora de Fátima e Santo
Amaro, no Guarujá, promovem a
2ª Jovem Levanta-te! - Noite de
louvor. O encontro é aberto a to-
dos osjovens e demais pessoas
interessadas em ter um momen-
to de amor, alegria e convivência
saudável juntamente com Jesus.

Dia 12 de novembro, a partir
das 20 horas.

local: Capela Sagrada Famí-
lia - Rua Eugênio Amado, 90
Bairro: Astúrias -Guarujá.

Louvor Jovem

Novena e Festa de N. Sra. da Conceição - Itanhaém
A comunidade da paróquia

de Nossa Senhora da Conceição,
em Itanhaém, convida para a fes-
ta de sua padroeira, de 28 de no-
vembro a 8 de dezembro.
PROGRAMAÇÃO

28/11 - 19h – encerramento do
Tríduo com Missa no Convento

29/11 - 18h30 – descida da
imagem seguindo em procissão
até à Matriz

29/11 -  Início da Novena -
Tema: A Justiça e o Direito dos
Pobres (Bênção do Santíssimo)

 30/11 - Tema: A Boa Nova e a
Missão

1/12 - Tema: O Plano de Deus
e o Migrante

2/12 - Tema: A Fé e a Cura
dos Males

3/12 – Tema: O Reino dos
Céus e os Ídolos

4/12 – Tema: A Conversão e o
Batismo

17h30 – carreata saindo da
Igreja Matriz em direção ao San-
tuário com missa e novena

5/12 - Tema: Os Doentes e a
Solidariedade

6/12 -Tema: Os Pequeninos
e a Sociedade

7/12 - Tema: Jesus, o Cami-

nho para Solução de todos os
Males

8/12 - – Dia da Padroeira
10h – Missa Solene na Ma-

triz com coroação de Nossa Se-
nhora (Com. Santana / Irmanda-
de)

16h – Missa Campal seguida
de procissão até o Paço Munici-
pal com a consagração da cida-
de à Nossa Senhora.

Após a missa, procissão até o
Convento onde acontecerá o en-
cerramento da festa.

End.: Praça Carlos Botelho,
115. Tel.: 3422-4029

Acesse:

www.diocesede

santos.com.br
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